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RESUMO  

A construção civil constitui um dos setores de maior impacto ambiental, em decorrência do 

consumo intensivo de recursos naturais, à geração de resíduos sólidos e às emissões de CO₂ 

associadas aos seus processos produtivos. Nesse contexto, a preservação do ambiente 

construído é compreendida como prática sustentável, por contribuir para a redução de 

demolições e da demanda por novos recursos, o prolongamento da vida útil do estoque 

edificado e a valorização dos recursos materiais e construtivos incorporados aos edifícios. 

Quando o ambiente construído possui valor histórico e cultural, sua preservação não se 

restringe à permanência física do edifício, mas envolve a continuidade dos valores históricos, 

simbólicos e sociais que fundamentam seu reconhecimento como patrimônio. Esta dissertação 

analisa a intervenção realizada na Casa de Cultura Silvio Romero, único bem tombado de 

Lagarto/SE, à luz da preservação do ambiente construído como prática sustentável, 

considerando a articulação entre adaptação ao uso, soluções materiais e construtivas e 

preservação dos valores patrimoniais. A pesquisa adotou abordagem qualitativa, exploratória 

e descritiva, com ênfase no estudo de caso. Os procedimentos metodológicos envolveram 

revisão documental, análise do projeto executivo e do memorial descritivo, visitas técnicas, 

registros fotográficos e comparação entre projeto e obra executada. A análise demonstrou que 

a intervenção se constitui prática sustentável ao recuperar uma edificação histórica em estado 

de abandono e reinseri-la em condições de uso no contexto urbano. Contudo, a comparação 

entre projeto e execução evidenciou diferentes níveis de adequação dos elementos estudados 

quanto à qualidade da intervenção, capazes de comprometer sua integridade material, 

legibilidade histórica, valores históricos e conservação ao longo dos anos. As esquadrias, 

ferragens e o piso de madeira mostraram-se adequados; a fachada, a cobertura e as inserções 

contemporâneas, parcialmente adequadas; enquanto o forro de madeira e o reboco de base 

cimentícia nas alvenarias internas revelaram inadequações. Observou-se, ainda, a mudança do 

uso cultural previsto para uma função administrativa pública. Desse modo, a intervenção 

evidencia que a preservação do ambiente construído como prática sustentável não se limita à 

recuperação física do edifício, mas exige a articulação entre qualidade das decisões projetuais, 

efetividade da execução e coerência do uso, condições fundamentais para assegurar sua 

conservação ao longo do tempo.  

Palavras-chave: preservação; ambiente construído; prática sustentável; patrimônio; Casa de 

Cultura Silvio Romero.  

 



                                                                                                                                

ABSTRACT  

The construction industry is one of the sectors with the greatest environmental impact due to 

intensive consumption of natural resources, generation of solid waste, and CO₂ emissions 

from its production processes. In this context, the preservation of the built environment is 

understood as a sustainable practice, as it contributes to reducing demolitions and the demand 

for new resources, extending the service life of the building stock, and valuing the material 

and construction resources incorporated into buildings. When the built environment has 

historical and cultural significance, its preservation is not limited to the building’s physical 

permanence but involves the continuity of historical, symbolic, and social values that 

underpin its recognition as heritage. This dissertation analyzes the intervention at Casa de 

Cultura Silvio Romero, the only listed heritage property in Lagarto, Sergipe, Brazil, 

considering built environment preservation as a sustainable practice and the relationship 

between adaptation to use, material and construction solutions, and the preservation of 

heritage values. The qualitative, exploratory, and descriptive research emphasized a case 

study. Methods included a bibliographic and documentary review, analysis of the executive 

design and descriptive memorial, technical visits, photographic records, and comparison 

between the design and completed work. The analysis demonstrated that the intervention is 

sustainable by recovering an abandoned historic building and restoring it to usable conditions 

within the urban context. However, comparison between design and execution revealed 

different levels of adequacy among the elements examined regarding the quality of the 

intervention, which may compromise the building’s material integrity, historical legibility, 

historical values, and long-term conservation. The window and door frames, metal fittings, 

and wooden flooring were considered adequate; the façade, roof, and contemporary additions 

were considered partially adequate; whereas the wooden ceiling and the use of cement-based 

plaster on the internal masonry walls revealed inadequacies. A change from the intended 

cultural use to a public administrative function was also observed. Therefore, the intervention 

demonstrates that the preservation of the built environment as a sustainable practice is not 

limited to the physical recovery of the building but requires the integration of the quality of 

design decisions, the effectiveness of execution, and the coherence of its use, which are 

fundamental conditions for ensuring its long-term conservation. 

Keywords: preservation; built environment; sustainable practice; heritage; Casa de Cultura 

Silvio Romero 
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INTRODUÇÃO 

O debate sobre a sustentabilidade se consolidou ao longo do século XX em resposta 

aos impactos ambientais decorrentes da poluição atmosférica e do consumo acelerado de 

matérias-primas e bens naturais. Nesse percurso, a preocupação com a finitude dos recursos 

naturais e com as consequências sociais e econômicas do modelo de desenvolvimento 

dominante ocupou posição central nas discussões internacionais (WCED, 1987; Sachs, 2008). 

A sustentabilidade passou, então, a ser compreendida de modo mais amplo, vinculada 

à necessidade de compatibilizar preservação ambiental, justiça social e viabilidade 

econômica, em uma perspectiva que articula diferentes dimensões do desenvolvimento e 

supera abordagens parciais do problema (Sachs, 2008). Nesse contexto, uma das formulações 

mais influentes desse debate foi a noção de desenvolvimento sustentável, amplamente 

difundida a partir do Relatório Brundtland, ao propor a satisfação das necessidades do 

presente sem comprometer a capacidade das gerações futuras suprirem as suas próprias 

necessidades (WCED, 1987; Esteves; Souza, 2024).  

Entre os marcos mais relevantes desse processo, destaca-se a Conferência das Nações 

Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, realizada no Rio de Janeiro em 1992, 

reforçando a necessidade de integrar proteção ambiental e desenvolvimento por meio de 

instrumentos como a Declaração do Rio e a Agenda 21. Posteriormente, essa perspectiva foi 

ampliada no âmbito das Nações Unidas com a Agenda 2030 e os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável, os quais consolidaram a sustentabilidade como compromisso 

global no início do século XXI, articulando dimensões ambientais, sociais e econômicas em 

uma agenda internacional comum (ONU, 1992; ONU, 2015). Desse modo, a sustentabilidade 

deixou de se restringir ao campo ambiental estrito e passou a orientar reflexões mais 

abrangentes sobre os modos de produzir, ocupar e transformar o espaço.  

O ambiente construído, então, assumiu posição estratégica. A construção civil, por sua 

escala e intensidade material, constitui-se como um dos setores de maior impacto ambiental, 

uma vez que envolve a extração de matéria-prima, a fabricação de materiais, a execução de 

obras, o uso das edificações e, eventualmente, sua demolição, com consequente geração de 

resíduos sólidos. Nesse contexto, o setor responde globalmente por cerca de 34% a 37% das 

emissões de CO₂, revelando uma elevada pegada de carbono e evidenciando o peso do 

ambiente construído na crise climática contemporânea (UNEP; GlobalABC, 2025). Tal 

cenário torna incontornável a necessidade de repensar o papel da arquitetura, da urbanização e 

da própria construção civil no campo da sustentabilidade. 
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Ao mesmo tempo, o próprio conceito de sustentabilidade passou por deslocamentos 

importantes ao longo dos anos. Se, em um primeiro momento, esteve mais associado à 

contenção dos danos ambientais e à preservação dos recursos naturais, progressivamente 

assumiu uma acepção ampliada, capaz de incorporar dimensões sociais, econômicas, culturais 

e territoriais. A sustentabilidade veio, então, a ser compreendida de modo mais holístico, 

como princípio relacional e sistêmico, exigindo que os processos de desenvolvimento fossem 

analisados em sua complexidade e em suas múltiplas escalas (Sachs, 2009; Esteves; Souza, 

2024). Essa ampliação é particularmente relevante para o campo do patrimônio, pois impede 

que a sustentabilidade seja reduzida a critérios exclusivamente técnicos, energéticos ou 

materiais.  

Nessa perspectiva ampliada, a preservação do ambiente construído passa a adquirir 

centralidade no debate. À medida que as abordagens sobre sustentabilidade se tornam mais 

complexas, torna-se inconsistente falar em redução de impactos ambientais sem considerar a 

permanência e o aproveitamento das edificações já existentes. A discussão deixa de se 

concentrar apenas na construção de novos edifícios mais eficientes e passa a incorporar a 

necessidade de conservar, adaptar e prolongar a vida útil do estoque construído. Assim, a 

preservação do ambiente construído começa a ser compreendida não apenas como ação de 

memória ou permanência material, mas também como prática ambientalmente responsável 

(Kruger; Seville, 2016; Elefante, 2007).  

Essa compreensão ganha ainda mais relevância diante do peso ambiental da 

construção civil na pegada de carbono global. Se o setor responde por parcela expressiva das 

emissões de gases de efeito estufa, a lógica de substituição constante das edificações torna-se 

ambientalmente problemática, uma vez que implica renovação contínua dos ciclos de 

extração, produção, transporte e descarte de materiais. Nesse sentido, a permanência do 

ambiente construído adquire valor estratégico dentro da sustentabilidade, pois reduz a 

demanda por novos recursos e evita a multiplicação de impactos associados à renovação do 

estoque edificado (Kruger; Seville, 2016). Dialogar sobre sustentabilidade, portanto, sem 

incorporar a discussão sobre o ambiente construído e sua preservação revela-se uma 

abordagem limitada.  

Além disso, toda a mobilização de recursos, energia e trabalho humano necessária 

para construir já contém em si um impacto ambiental acumulado (Elefante, 2007). Desse 

modo, demolir e reconstruir significa reativar cadeias produtivas intensivas em matéria-prima, 

consumo energético e emissão de carbono, ainda que as novas edificações apresentem melhor 

desempenho  técnico  ou  energético. É nesse sentido que ganha  força o  argumento de  que  o  
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edifício existente deve ser reconhecido como ativo ambiental. Conforme Carl Elefante (2007, 

p. 26), “O edifício mais verde é… aquele que já está construído”¹, justamente porque sua 

permanência evita a ampliação dos impactos já incorporados ao ambiente construído. Essa 

perspectiva desloca o debate da produção do novo para o reconhecimento do valor do 

existente, aproximando o campo da sustentabilidade das práticas de conservação e restauro do 

patrimônio edificado.  

Nesse sentido, o reuso adaptativo, entendido por Elefante (2007) como a adaptação de 

edifícios para novos usos, tem sido amplamente reconhecido como uma alternativa à 

construção de novos edifícios, contribuindo para a redução de impactos ambientais, a 

conservação de recursos e a extensão da vida útil das edificações existentes (Plevoets; Van 

Cleempoel, 2019; Wilkinson et al., 2014). Assim, esta ação emerge como uma estratégia 

central, uma vez que edifícios desocupados tendem à degradação, enquanto sua permanência 

está diretamente associada à sua capacidade de se manterem em uso (Elefante, 2007). Dessa 

forma, mais do que um critério a ser verificado, a sustentabilidade aplicada ao ambiente 

construído constitui, portanto, o fundamento que justifica a própria escolha pela preservação 

de edificações existentes, especialmente aquelas de interesse cultural. 

Quando esse ambiente construído possui valor histórico e cultural, a questão se torna 

mais complexa. O patrimônio edificado não se restringe à sua materialidade, mas constitui 

também um conjunto de elementos de representação cultural, portador de valores históricos, 

simbólicos, sociais e identitários (Jokilehto, 2002; Mason, 2002). Sua preservação implica, 

portanto, lidar com preocupações que extrapolam o desempenho técnico, uma vez que a 

adaptação para novos usos e a incorporação de exigências contemporâneas não podem 

comprometer os valores históricos do bem. Além disso, os desafios ambientais e a crescente 

incorporação da sustentabilidade ao campo da conservação e restauro tornam ainda mais 

evidente a necessidade de abordagens críticas e contextualizadas nas intervenções 

patrimoniais (Pinheiro et al., 2024)  

Nesses casos, o patrimônio deve ser compreendido como um sistema de valores, cuja 

conservação exige abordagens específicas, críticas e contextualizadas (Jokilehto, 2002; 

Mason, 2002). Essa percepção também se aproxima da leitura institucional que associa 

patrimônio, território, cidadania e desenvolvimento sustentável, especialmente ao reconhecer 

que a política patrimonial deve ultrapassar a noção de excepcionalidade e dialogar com a 

construção do futuro e com a vida social contemporânea (IPHAN, 2012).  

Todavia, a necessidade de adaptação de edificações históricas assim como as decisões 

relativas  às  soluções  materiais  e  construtivas  da  intervenção,  introduzem  desafios  que  
¹ Tradução de “The Greenest Building Is…One That Is Already Built” (Elefant, 2007). 

https://muse.jhu.edu/article/907625/summary
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tensionam os princípios teóricos da conservação e do restauro. Conforme apontado por 

Prudon (2008), as intervenções em edificações históricas implicam necessariamente escolhas 

que articulam permanência e transformação, não sendo possível dissociar completamente as 

necessidades de atualização funcional e ambiental das exigências de preservação. Nesse 

sentido, a integração de estratégias voltadas ao desempenho ambiental em edifícios históricos 

requer abordagens cuidadosas, capazes de equilibrar tais demandas sem comprometer os 

valores culturais do bem (Macdonald, 2011; Pinheiro et al., 2024). 

Dessa forma, a presente pesquisa parte do entendimento de que a preservação do 

ambiente construído constitui, em si, uma prática sustentável. É neste enquadramento que se 

insere o objeto de estudo deste trabalho: a intervenção realizada na Casa de Cultura Silvio 

Romero, em Lagarto/SE. A problemática da pesquisa fundamenta-se na necessidade de 

compreender como a adaptação ao uso e as soluções materiais e construtivas foram 

incorporadas ao projeto de conservação e restauro da edificação. Diante disso, evidencia-se 

uma questão inerente a qualquer intervenção em patrimônio edificado: a qualidade da 

intervenção.  

Assim, o objetivo da pesquisa é analisar a intervenção realizada na Casa de Cultura 

Silvio Romero, compreendendo-a como resultado de estratégias de adaptação, permanência e 

conservação do patrimônio edificado. Interessa, sobretudo, examinar de que modo as soluções 

adotadas no projeto e materializadas na obra se articulam com a preservação dos valores 

patrimoniais e se refletem na qualidade da intervenção. Não se trata, portanto, de aferir 

tecnicamente o desempenho dessas soluções, mas de compreender como foram formuladas, 

integradas e operacionalizadas no conjunto da intervenção, à luz da preservação do ambiente 

construído como prática sustentável. Parte-se da hipótese de que tais estratégias tendem a se 

configurar de maneira não plenamente articulada, revelando tensões entre permanência e 

transformação, o que repercute diretamente na qualidade da intervenção.  

Para o desenvolvimento da pesquisa, adota-se uma abordagem qualitativa, de caráter 

exploratório e descritivo, fundamentada em revisão documental, além do estudo de caso da 

intervenção realizada na Casa de Cultura Silvio Romero. A partir desse recorte, busca-se 

compreender, na prática, como se articulam adaptação ao uso, soluções materiais e 

construtivas e preservação dos valores patrimoniais no processo de intervenção, contribuindo 

para o debate sobre a qualidade das intervenções no patrimônio edificado. 

Para além da Introdução, o presente trabalho está organizado em mais seis capítulos. O 

primeiro apresenta a fundamentação teórica da pesquisa, discutindo sustentabilidade, 

desenvolvimento sustentável, preservação do ambiente construído, reuso adaptativo e sua 
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relação com o patrimônio cultural. O segundo capítulo contextualiza a Casa de Cultura Silvio 

Romero, abordando sua inserção histórica e urbana, sua trajetória de usos, os processos de 

degradação e abandono e sua caracterização tipológica e arquitetônica. O terceiro capítulo 

expõe o percurso metodológico adotado. O quarto capítulo analisa o projeto de intervenção da 

Casa de Cultura Silvio Romero. O quinto capítulo apresenta a análise comparativa entre o 

projeto executivo e a obra executada, examinando os principais sistemas e componentes da 

edificação e culminando em uma síntese avaliativa sobre a qualidade da intervenção. Por fim, 

as considerações finais retomam os principais resultados da pesquisa.  
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2 OBJETIVOS  

2.1 Geral 

Analisar a intervenção realizada na Casa de Cultura Silvio Romero, em Lagarto/SE, à 

luz da preservação do ambiente construído como prática sustentável, considerando a 

articulação entre adaptação ao uso, soluções materiais e construtivas e a preservação dos 

valores patrimoniais.  

2.2 Específicos 

-​ Discutir a relação entre sustentabilidade, preservação do ambiente construído, reuso 

adaptativo e conservação do patrimônio edificado;  

-​ Contextualizar a Casa de Cultura Silvio Romero, considerando sua trajetória histórica, 

seus usos, sua relevância cultural e seu estado de conservação anterior à intervenção;  

-​ Identificar e analisar, no projeto, as estratégias de adaptação ao uso e as soluções 

materiais e construtivas, destacando os elementos preservados, reconstituídos, 

substituídos e as inserções contemporâneas;  

-​ Analisar comparativamente o projeto e a execução da obra, verificando a 

correspondência entre as diretrizes projetuais e as soluções efetivamente executadas;  

-​ Discutir as potencialidades, os limites e as tensões da intervenção, considerando a 

qualidade da intervenção em patrimônio edificado sob o viés da sustentabilidade.  
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3 SUSTENTABILIDADE E PRESERVAÇÃO DO AMBIENTE CONSTRUÍDO 

A compreensão dos conceitos de sustentabilidade e desenvolvimento sustentável é 

fundamental para situar a preservação do ambiente construído como prática sustentável. 

Nesse sentido, torna-se necessário refletir sobre o papel das edificações existentes diante dos 

impactos ambientais da construção civil, considerando a permanência, o reuso e o 

prolongamento da vida útil dos edifícios como estratégias de redução do consumo de recursos 

e da geração de resíduos. A partir dessa perspectiva, o capítulo discute as relações entre 

sustentabilidade, desenvolvimento sustentável, patrimônio cultural e conservação do 

patrimônio edificado, evidenciando os desafios envolvidos nas intervenções em bens de valor 

histórico e cultural.  

3.1   Sustentabilidade e desenvolvimento sustentável 

As discussões sobre sustentabilidade e desenvolvimento sustentável, embora 

frequentemente aproximadas, não são equivalentes e exigem distinções conceituais 

importantes para a compreensão de seus usos teóricos e políticos. De modo geral, a 

sustentabilidade pode ser compreendida como um horizonte associado a uma condição 

desejável de equilíbrio entre diferentes dimensões da vida social (Sachs, 2008), enquanto o 

desenvolvimento sustentável diz respeito ao processo, aos meios e às estratégias mobilizadas 

para alcançar esse horizonte (WCED, 1987). Nessa perspectiva, sustentabilidade e 

desenvolvimento sustentável não constituem noções excludentes, mas sim articuladas: a 

primeira relaciona-se ao estado almejado, e a segunda, ao percurso necessário para alcançá-lo 

(Cereto; Mello, 2026). 

A formulação mais difundida de desenvolvimento sustentável foi apresentada no 

Relatório Brundtland, publicado em 1987 pela Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e 

Desenvolvimento. Ao defini-lo como o desenvolvimento capaz de suprir as necessidades do 

presente sem comprometer a capacidade das gerações futuras de suprirem suas próprias 

necessidades, o relatório estabeleceu um marco decisivo para a consolidação do tema na 

agenda internacional (WCED, 1987). A partir de então, o conceito ganhou ampla circulação 

em organismos multilaterais, políticas públicas e debates acadêmicos, tornando-se referência 

central para as discussões sobre meio ambiente e desenvolvimento.  

No plano político-institucional, a consolidação desse debate pode ser observada em 

marcos internacionais importantes. A Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e 

Desenvolvimento, realizada no Rio de Janeiro em 1992, reforçou a necessidade de integrar 
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proteção ambiental e desenvolvimento, dando origem a instrumentos como a Declaração do 

Rio e a Agenda 21 (ONU, 1992). Esses documentos contribuíram para afirmar o 

desenvolvimento sustentável não apenas como formulação conceitual, mas também como 

diretriz orientadora de políticas e ações em diferentes escalas, ao articular compromissos 

globais e estratégias de implementação em nível local.  

Posteriormente, a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável ampliou esse 

horizonte ao consolidar uma agenda global estruturada em 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), orientados pela articulação entre proteção ambiental, redução das 

desigualdades, promoção do bem-estar e fortalecimento de formas mais integradas de 

governança (ONU, 2015). Nesse sentido, os ODS expressam uma compreensão ampliada do 

desenvolvimento sustentável, ao reconhecer a interdependência entre diferentes dimensões da 

vida social e a necessidade de respostas articuladas para desafios contemporâneos de escala 

global.  

Em abordagens mais recentes, contudo, o desenvolvimento sustentável deixa de ser 

compreendido apenas como diretriz geral de conciliação entre necessidades presentes e 

futuras e passa a ser interpretado de maneira mais complexa.  De acordo com Cereto e Mello 

(2026), esse conceito deve ser compreendido como um sistema complexo, adaptativo e 

multidisciplinar, no qual as dimensões ambiental, social e econômica não se articulam de 

forma linear, mas por interdependência. Tal perspectiva desloca o enfoque de uma lógica de 

ação e efeito para uma abordagem relacional, sensível às especificidades históricas, territoriais 

e institucionais de cada contexto. Assim, mais do que um modelo fixo, o desenvolvimento 

sustentável é compreendido como uma construção processual, dinâmica e em constante 

reelaboração.  

Quanto à evolução teórica do conceito de sustentabilidade, observa-se que sua 

compreensão não poderia permanecer restrita à relação entre crescimento econômico e 

preservação ambiental. Nessa direção, Sachs (2008) destaca a necessidade de compreendê-la 

de maneira multidimensional, superando leituras parciais e reconhecendo a interdependência 

entre os diversos aspectos que estruturam o desenvolvimento. Em desdobramento dessa 

perspectiva, Esteves e Souza (2024) ressaltam que a sustentabilidade deve ser compreendida 

para além da gestão racional dos recursos, exigindo articulação entre preservação ambiental, 

justiça social e viabilidade econômica. Mais recentemente, Cereto e Mello (2026) observam 

que o conceito foi sendo ampliado ao longo das últimas décadas, incorporando 

progressivamente dimensões sociais, culturais, territoriais, institucionais e políticas.  
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Entretanto, esses conceitos adquirem maior densidade quando relacionados a 

realidades materiais concretas. Nesse sentido, o ambiente construído constitui um campo 

relevante para a discussão sobre sustentabilidade, pois envolve processos intensivos de 

extração de recursos, consumo de energia, transformação material e geração de impactos 

ambientais (Kruger; Seville, 2016). Tal constatação desloca a reflexão do plano normativo 

para a consideração do estoque edificado existente, permitindo reconhecer que a preservação 

do ambiente construído não se restringe ao campo da memória ou da conservação física, mas 

pode também ser compreendida como prática sustentável, ao favorecer o prolongamento da 

vida útil das edificações e a redução da demanda por novos recursos materiais e energéticos 

(Rodwell, 2007).  

3.2 Preservação do ambiente construído como prática sustentável 

É inconsistente tratar da sustentabilidade sem considerar o campo do ambiente 

construído, tendo em vista a intensidade dos impactos materiais e ambientais associados à 

dinâmica da construção civil. Esse setor mobiliza grandes quantidades de matérias-primas, 

energia, água e trabalho, além de gerar resíduos e emissões em diferentes etapas do processo 

construtivo, desde a extração de recursos e a produção de materiais até a execução das obras, 

o uso das edificações, sua manutenção e eventual demolição (Agopyan; John, 2011). Nesse 

sentido, refletir sobre sustentabilidade no ambiente construído implica reconhecer os impactos 

associados não apenas à construção de novos edifícios, mas também às decisões relativas à 

permanência, ao uso e à transformação do estoque existente.  

Esse quadro torna-se ainda mais relevante diante do peso da construção civil na crise 

ambiental. O setor responde por parcela expressiva das emissões de gases de efeito estufa, 

além de comprometer o meio ambiente por meio do consumo intensivo de recursos naturais e 

da geração de grandes volumes de resíduos sólidos. Tais impactos não se restringem ao 

momento da construção, mas se estendem ao longo de todo o ciclo de vida da edificação, 

exigindo uma revisão crítica dos modelos tradicionais de crescimento urbano e da lógica de 

constante substituição do estoque construído.  

Diante disso, a preservação do ambiente construído passa a adquirir centralidade na 

discussão sobre sustentabilidade. Isso porque os edifícios já existentes incorporam um volume 

expressivo de materiais, energia e trabalho humano, o que torna sua permanência uma 

alternativa mais coerente do que a lógica de demolição e reconstrução contínuas. Nessa 

direção, Elefante (2007) argumenta que a extensão da vida útil do estoque edificado constitui 

uma medida de bom senso, de boa gestão e de responsabilidade no uso dos recursos. Sua 
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crítica à crença de que seria possível alcançar a sustentabilidade apenas por meio da 

construção de novos edifícios é importante justamente por evidenciar que construir também 

significa consumir mais recursos, gerar novos resíduos e intensificar impactos ambientais. 

Assim, a preservação deixa de ser apenas uma reação à perda do passado e passa a ser 

compreendida também como uma escolha ambientalmente estratégica. 

Essa mesma compreensão aparece em Rodwell (2007), ao aproximar conservação, 

restauro e sustentabilidade. Para o autor, a preservação de edifícios históricos contribui para o 

prolongamento de sua vida útil e para a redução da necessidade de novos recursos materiais e 

energéticos. Sob essa perspectiva, conservar não significa apenas manter uma materialidade 

antiga, mas reconhecer o valor do que já foi construído e sua capacidade de continuar em uso. 

A permanência das edificações existentes passa, portanto, a ser entendida como parte de uma 

gestão mais responsável dos recursos, deslocando o foco da sustentabilidade da produção do 

novo para o aproveitamento qualificado do estoque edificado. 

É nesse ponto que o reuso adaptativo se torna relevante. Ao tratar da adaptação de 

edifícios existentes para novos usos, Plevoets e Van Cleempoel (2011) mostram que a 

reutilização adaptativa se consolidou, especialmente a partir da segunda metade do século 

XX, como tema importante no campo da arquitetura e da conservação. Para os autores, essa 

prática não deve ser compreendida apenas como resposta técnica à obsolescência de 

determinados edifícios, mas como processo mais complexo, que envolve diferentes 

abordagens e estratégias de intervenção. Nesse sentido, a adaptação de um edifício exige 

leitura interdisciplinar e atenção não apenas aos aspectos funcionais e construtivos, mas 

também ao significado do bem e aos valores que ele incorpora. 

Essa dimensão é importante porque o reuso adaptativo não se resume a ajustar um 

edifício para que ele volte a funcionar. Trata-se, antes, de uma forma de prolongar sua 

permanência por meio da atribuição de novos usos, evitando abandono, degradação e 

substituição. Como observam Plevoets e Van Cleempoel (2011), muitas abordagens da 

reutilização adaptativa concentraram-se em questões tipológicas, técnicas ou estratégicas, mas 

nem sempre enfrentaram de forma suficiente os significados do edifício existente. Essa 

observação é relevante porque evidencia que a adaptação ao uso não deve ser pensada apenas 

em termos operacionais, mas também em relação ao modo como a intervenção incide sobre a 

matéria existente, sua leitura e seus valores. 

Além disso, o reaproveitamento de edifícios existentes pode ser relacionado a uma 

lógica mais ampla de economia circular, na medida em que contribui para a preservação de 

recursos e para a redução de resíduos (MacArthur, 2013; Ghisellini; Cialani; Ulgiati, 2016). 
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No caso de áreas urbanas consolidadas, a reabilitação de edifícios pode ainda favorecer a 

permanência de usos, a vitalidade dos centros e a continuidade de determinadas dinâmicas 

urbanas. Como destaca Feilden (2003), a conservação de edificações históricas não se 

restringe à manutenção de identidades culturais, podendo também constituir alternativa 

técnica e ambientalmente viável diante dos impactos da construção convencional. Ainda 

assim, como aponta Brum (2010), essa abordagem continua enfrentando entraves técnicos, 

institucionais e culturais, o que demonstra que a preservação do ambiente construído como 

prática sustentável ainda demanda maior consolidação no campo profissional e nas políticas 

públicas. 

Assim, pensar a preservação do ambiente construído como prática sustentável implica 

reconhecer que a permanência, o prolongamento da vida útil e a adaptação ao uso das 

edificações existentes podem constituir respostas mais coerentes diante dos impactos da 

construção civil. Contudo, quando essas edificações possuem valor histórico e cultural, a 

discussão torna-se mais complexa, pois a permanência do bem não se relaciona apenas à 

redução de impactos e à gestão de recursos, mas também à preservação de valores, 

significados e referências coletivas. É justamente nessa articulação entre ambiente construído, 

permanência e valor cultural que a sustentabilidade passa a dialogar de forma mais direta com 

o campo do patrimônio. 

3.3 Patrimônio Cultural e Sustentabilidade 

A relação entre patrimônio cultural e sustentabilidade introduz um nível adicional de 

complexidade à discussão sobre o ambiente construído. Isso se deve, em parte, ao fato de que 

o conceito de patrimônio cultural resulta de uma construção histórica, marcada por disputas 

simbólicas, políticas e epistemológicas. Ao longo do tempo, esse conceito foi ampliado para 

além da monumentalidade, da antiguidade e do valor estético, passando a incorporar bens, 

práticas, saberes e referências coletivas socialmente reconhecidas (IPHAN; OEC, 2025).  

No caso das edificações reconhecidas como patrimônio, a noção de permanência 

adquire uma dimensão que ultrapassa a conservação dos recursos materiais e a mitigação dos 

impactos ambientais. Ela passa a abranger a continuidade dos atributos históricos, culturais e 

simbólicos associados ao bem. Sob essa ótica, o bem edificado não pode ser reduzido à sua 

dimensão material ou funcional, mas deve ser compreendido como suporte de memória, 

identidade e representação social (Mason, 2002). A sustentabilidade, nesse campo, não se 

limita, portanto, à continuidade física do edifício, mas exige considerar a permanência dos 

valores que legitimam sua preservação.  
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Essa compreensão encontra respaldo no próprio campo do patrimônio. Conforme 

destaca Fonseca (1997), quando determinados bens passam a ser reconhecidos como de 

interesse coletivo, é precisamente seu valor cultural que fundamenta seu reconhecimento e sua 

proteção pelo Estado. No contexto brasileiro, essa perspectiva é ampliada pelo artigo 216 da 

Constituição Federal de 1988, que reconhece diferentes dimensões do patrimônio cultural. 

Entre elas, incluem-se formas de expressão, modos de criar, fazer e viver, criações científicas, 

artísticas e tecnológicas, obras, objetos, documentos, edificações e espaços destinados às 

manifestações artístico-culturais, bem como conjuntos urbanos e sítios de valor histórico, 

paisagístico, artístico, arqueológico, paleontológico, ecológico e científico (Brasil, 1988). Tal 

formulação evidencia que o patrimônio cultural ultrapassa a noção restrita de monumento 

isolado, devendo ser compreendido como campo multifacetado, no qual se articulam valores, 

memórias, identidades e práticas sociais. 

Nessa direção, o patrimônio edificado não se reduz à sua dimensão material, pois 

incorpora significados históricos, simbólicos, sociais e identitários compartilhados. Mason 

(2002) contribui para compreendê-lo como sistema de valores, cuja conservação não se limita 

à preservação de uma matéria antiga, mas envolve decisões interpretativas sobre aquilo que 

deve permanecer, ser transmitido e continuar a fazer sentido no presente. Essa leitura pode ser 

reforçada por abordagens mais recentes, que tratam a conservação em edifícios históricos 

como prática sociocultural, dinâmica e sistêmica, articulando materiais, competências, 

recursos, valores, espaço e tempo, e não apenas respostas técnicas isoladas (Fouseki et al., 

2020). Nessa perspectiva, conservar implica também lidar com os modos pelos quais 

diferentes sujeitos atribuem significado ao bem e negociam sua permanência no presente.  

Essa perspectiva também permite compreender o patrimônio cultural como campo 

plural, no qual se articulam práticas sociais, saberes, memórias, identidades e sujeitos 

envolvidos em sua produção, reprodução e preservação (IPHAN; OEC, 2025). Trata-se, 

assim, de um campo atravessado por diferentes valores, interesses e formas de apropriação, no 

qual a atribuição de significado aos bens culturais não se dá de forma neutra nem homogênea. 

De modo semelhante, Katapidi (2023) demonstra que as próprias políticas de conservação 

influenciam as compreensões locais de patrimônio e podem afetar essas leituras quando não 

equilibram adequadamente a preservação e as dimensões vivas do bem.  

Essa discussão relaciona-se à legibilidade histórica do bem, compreendida, a partir de 

Brandi (2004), como a possibilidade de reconhecer, em sua materialidade e configuração 

formal, os elementos que testemunham sua trajetória e seus valores histórico-estéticos, sem 

produzir falso histórico ou apagar as marcas legítimas de sua passagem no tempo.   Assim, a 
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conservação do patrimônio exige abordagens críticas e contextualizadas, capazes de 

considerar tanto os valores atribuídos socialmente ao bem quanto as condições que permitem 

sua leitura e permanência no presente.  

O patrimônio como campo de valores e significados também se reflete em sua inserção 

nas agendas internacionais de desenvolvimento sustentável. Embora o patrimônio não figure 

como objetivo autônomo entre os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, sua 

relevância foi explicitamente reconhecida na meta 11.4 da Agenda 2030, que propõe 

fortalecer esforços para proteger e salvaguardar o patrimônio cultural e natural do mundo 

(ONU, 2015). Posteriormente, esse enquadramento foi aprofundado por organismos 

internacionais, como o ICOMOS, que passaram a enfatizar o potencial do patrimônio cultural 

para contribuir de forma transversal para o desenvolvimento sustentável, não apenas no 

âmbito da proteção de bens, mas também em questões ligadas ao bem-estar, à coesão social, 

ao uso responsável dos recursos e à sustentabilidade das cidades (Labadi, 2021).  

Além da meta 11.4, Neves e Patissi (2023) indicam que a conservação do patrimônio 

cultural edificado também dialoga com outros Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, 

especialmente aqueles relacionados à educação, ao trabalho e crescimento econômico, ao 

consumo e produção responsáveis e à ação climática, conforme sintetizado na Figura 01. Na 

mesma direção, Rodríguez e Ruiz-Santaella (2024) defendem a necessidade de ferramentas de 

gestão capazes de alinhar os recursos patrimoniais à Agenda 2030 no cotidiano das 

instituições responsáveis por sua preservação.  
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Figura 01 - Contribuições do patrimônio cultural edificado para os Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

              Fonte: Neves e Patissi, 2023. 

A leitura conjunta desses objetivos evidencia que o patrimônio cultural edificado não 

ocupa posição periférica nas agendas de sustentabilidade. Sua contribuição se dá de maneira 

transversal, articulando preservação de valores culturais, fortalecimento de vínculos 

identitários, dinamização econômica, qualificação urbana, uso responsável de recursos e 

mitigação de impactos ambientais. Sob essa ótica, conservar, restaurar e reabilitar edificações 

históricas não corresponde apenas à proteção de bens do passado, mas à ativação de recursos 

culturais, sociais e espaciais relevantes para a construção de formas mais sustentáveis de 

desenvolvimento.  

Essa compreensão pode ser observada de forma mais clara em intervenções que 

articulam conservação, permanência de valores patrimoniais e continuidade de uso. É o caso 

do Engenho Central (figura 02), em Piracicaba/SP, antigo complexo industrial voltado à 

produção de açúcar e álcool, tombado e posteriormente requalificado para usos culturais, de 

lazer e de convivência social. Em 2002, Francisco Fanucci e Marcelo Ferraz, do escritório 

Brasil Arquitetura, em parceria com colaboradores locais, elaboraram o plano diretor para a 

área, com o objetivo de orientar as futuras intervenções no conjunto e estabelecer diretrizes 

para sua preservação e reinserção na dinâmica urbana contemporânea.  
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Figura 02 - Engenho Central, 2009. 

 
           Fonte: Arquitetura Brasil, 2024.  

Foi nesse contexto que, em 2009, o chamado “Armazém 6”, um dos galpões que 

compõem o antigo complexo e que possui 2.850 m² de área construída, foi restaurado e 

adaptado para abrigar o Theatro Erotídes de Campos (figura 03). A escolha do edifício não 

decorreu apenas de sua disponibilidade para um novo programa, mas do reconhecimento de 

seus atributos históricos, espaciais e simbólicos no interior do conjunto. Como enfatizado pelo 

escritório Brasil Arquitetura, um dos aspectos centrais do Engenho Central não estava apenas 

nas edificações remanescentes consideradas isoladamente, mas na relação espacial entre elas, 

capaz de revelar a lógica da antiga produção e suas transformações ao longo do tempo, 

configurando aquilo que os autores denominaram “urbanismo industrial”. Assim, a 

preservação dos valores patrimoniais do antigo armazém relaciona-se também à manutenção 

de sua leitura como parte de um sistema produtivo mais amplo, e não apenas como edifício 

isolado.  
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Figura 03 - Teatro Erotídes de Campos antes e depois da intervenção. 

 
 Fonte: Acervo de Débora Mayrasa, 2019 e Archdaily, 2012. 

A adaptação do antigo galpão foi conduzida de modo a preservar atributos espaciais e 

materiais preexistentes, como os tijolos aparentes, as telhas de barro, as vigas de ferro, os 

grandes vãos, o pé-direito elevado e a escala espacial do antigo galpão, agora articulados a um 

novo uso cultural (figuras 04, 05 e 06). A permanência desses elementos contribui para a 

legibilidade histórica do bem, pois permite reconhecer sua origem industrial e compreender 

sua inserção no conjunto do Engenho Central. Quanto à adaptação ao uso, o novo programa 

foi inserido por meio de uma estratégia projetual desenvolvida a partir do interior do edifício, 

convertendo seus vazios em hall público, plateia, palco, salas acusticamente equipadas, 

camarins e ambientes de apoio, sem anular a espacialidade industrial original.  

Figura 04 - Croqui do interior do Teatro Erotídes de Campos. 

 
              Fonte: Brasil Arquitetura, 2009. 
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Figura 05 - Fachada lateral do Teatro Erotídes de Campos. 

 
       Fonte: Brasil Arquitetura, 2009. 

 
Figura 06 - Vista interna da cobertura do Teatro Erotídes de Campos. 

 
        Fonte: Brasil Arquitetura, 2009. 

Ao mesmo tempo, a intervenção incorporou novos elementos em vermelho, visíveis 

nos planos que vedam algumas aberturas, nos portões, na escada externa e na estrutura do 

palco. Esses elementos contrastam com a materialidade original do galpão sem 

descaracterizá-lo, marcando a temporalidade da nova inserção e preservando a identidade 

visual do conjunto. Entre essas decisões, destaca-se o palco, cuja configuração amplia as 

possibilidades de uso do edifício e reforça sua articulação com a praça do Engenho Central. 

Ao projetar o espetáculo também para o espaço externo, a intervenção faz com que a 

experiência do teatro ultrapasse o interior da edificação, incorporando a praça e permitindo 

que o antigo armazém seja percebido em relação ao conjunto industrial do qual faz parte.  
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Nessa perspectiva, a adaptação do antigo armazém em teatro multifuncional 

reinscreveu o edifício na dinâmica urbana contemporânea, transformando um espaço 

anteriormente vinculado ao trabalho industrial em lugar de cultura, criação, celebração e 

convivência social. Desse modo, a intervenção evidencia como a preservação pode manter o 

edifício ativo na vida urbana e social, reafirmando sua presença no conjunto do Engenho 

Central e sua capacidade de continuar produzindo sentido no presente.   

Essa mesma articulação entre permanência e transformação pode ser observada na 

Sala São Paulo, instalada no edifício da antiga Estação Júlio Prestes (figura 07), na capital 

paulista. Inaugurada em 1938, a antiga estação ferroviária, tombada como patrimônio, foi 

requalificada, em 1999, para sediar a Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo. A 

intervenção, desenvolvida por Nelson Dupré e Luizette Davini, buscou conciliar a 

preservação das características arquitetônicas e históricas do edifício com as exigências 

técnicas impostas pela implantação de uma sala de concertos (Zein; Di Marco, 2001). Dessa 

forma, foram incorporadas soluções altamente especializadas, necessárias ao adequado 

funcionamento do novo programa, especialmente no que se refere à acústica e ao desempenho 

da sala.  

Figura 07 - Estação Júlio Prestes. 

 
                   Fonte: Sala São Paulo, 2024. 

A antiga plataforma ferroviária foi transformada em sala sinfônica, com a preservação 

de elementos originais, como colunas, vitrais e ornamentos decorativos, enquanto novas 

soluções, como o forro acústico móvel, os balcões inseridos entre as grandes colunas e a laje 

flutuante, permitiram adequar o edifício às exigências técnicas de seu novo uso. A 

manutenção desses elementos contribuiu para a preservação dos valores patrimoniais 

associados à antiga estação, mantendo reconhecíveis suas características arquitetônicas e 

históricas mesmo diante das transformações necessárias à implantação do novo programa.  
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Nesse caso, a intervenção demonstra que a adaptação de uma edificação histórica a um 

programa altamente especializado pode demandar transformações significativas sem, 

necessariamente, comprometer a legibilidade da preexistência, uma vez que as principais 

exigências acústicas foram resolvidas por meio de dispositivos contemporâneos concebidos 

para preservar as fachadas internas do antigo pátio e a manter visíveis seus elementos 

históricos, como se pode observar na figura 08. 

Figura 08 - Sala São Paulo. 

 
       Fonte: Sala São Paulo, 2024. 

A Praça das Artes, em São Paulo, amplia essa discussão ao articular conservação, 

restauro, inserções contemporâneas e requalificação urbana em um mesmo conjunto. O 

projeto, idealizado por Marcos Cartum em parceria com o escritório Brasil Arquitetura no ano 

de 2006, incorporou o antigo Conservatório Dramático Musical de São Paulo, edifício 

tombado, a um novo complexo cultural composto por volumes contemporâneos, espaços de 

convivência e equipamentos voltados à música, à dança e a outras atividades artísticas  

(figuras 09 e 10). A intervenção não se restringiu à preservação do edifício histórico, mas o 

integrou a uma estratégia mais ampla de revitalização do centro da cidade, articulada a novos 

volumes contemporâneos e espaços de convivência, evidenciando a adaptação do conjunto às 

demandas contemporâneas de uso cultural. 
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Figura 09 - Croqui da Praça das Artes.

 
         Fonte: Brasil Arquitetura, 2024. 

 
Figura 10 - Fachadas frontal e lateral da Praça das Artes.  

 
          Fonte: Brasil Arquitetura, 2024. 

O Conservatório, edifício construído em 1896 e destinado ao ensino musical a partir 

de 1909,  foi conservado e restaurado (figura 11), preservando seu valor histórico e sua 

memória ligada à formação musical. A comparação entre os registros anteriores e posteriores 

à restauração permite observar a permanência de elementos relevantes da ambiência interna 

do salão, como o forro ornamentado em caixotões, as cimalhas, molduras, frisos e relevos 

decorativos nas paredes, além do ritmo dos vãos verticais e das aberturas em arco. Também se 

mantém reconhecível a espacialidade do antigo salão, marcada pelo pé-direito elevado, pela 

organização longitudinal do ambiente e pela presença da caixa cênica. Esses elementos 
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contribuem para a legibilidade histórica do bem, pois permitem que sua trajetória ligada ao 

ensino e à prática musical continue perceptível no novo conjunto cultural.  

Figura 11 – Interior da sala do Conservatório pré e pós restauração. 

 
         Fonte: Acervo do Theatro Municipal, 2022.  

Ao mesmo tempo, o Conservatório passou a integrar um conjunto arquitetônico mais 

amplo, composto por novos volumes em concreto aparente pigmentado. A distinção entre a 

edificação histórica restaurada e as estruturas contemporâneas permite reconhecer as 

diferentes temporalidades presentes na intervenção, sem que o edifício preexistente seja 

visualmente apagado. Essa articulação entre patrimônio e arquitetura contemporânea 

aproxima-se da discussão desenvolvida por Kerr (2018), para quem a análise da Praça das 

Artes evidencia a importância da intervenção arquitetônica na transformação e na atualização 

do patrimônio urbano. Dessa forma, o projeto demonstra que a preservação dos valores 

patrimoniais não depende apenas da conservação do edifício isolado, mas também da maneira 

como ele é articulado a novas estruturas, usos e espaços urbanos.  

Em relação à inserção urbana do conjunto, a Praça das Artes localiza-se em área 

densamente consolidada, marcada por forte adensamento construtivo e pela presença de 

diferentes preexistências, como se observa na figura 12. Em resposta a essa condição, o 

projeto organizou os novos edifícios nas bordas do terreno e preservou vazios no nível térreo, 

conformando uma passagem pública e espaços de circulação e estar que funcionam como 

continuidade do espaço urbano. Segundo o escritório responsável, o conjunto se desenvolve a 

partir do centro da quadra em direção ao Vale do Anhangabaú, à Avenida São João e à Rua 

Conselheiro Crispiniano, estabelecendo novo diálogo com os edifícios remanescentes da 
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quadra e do entorno através de criação de espaços de travessia e convivência que conectam o 

conjunto à vida pública do centro. 

Figura 12 – Inserção urbana da Praça das Artes no centro de São Paulo: imagem de satélite e 
implantação do conjunto.  

 
      Fonte: Google Earth e Libório Gândara Arquitetura. Adaptado pela autora, 2026. 

Os três casos evidenciam que, no campo do patrimônio edificado, a sustentabilidade 

não pode ser reduzida à permanência física da construção ou à economia de recursos 

materiais, embora essas dimensões sejam relevantes. Ela envolve também a capacidade de 

conservar valores culturais, assegurar a legibilidade histórica do bem e reinscrevê-lo em 

dinâmicas contemporâneas de uso, apropriação e significado. Nesse sentido, pensar a 

conservação do patrimônio edificado à luz da sustentabilidade exige compreender sua 

continuidade simultaneamente como permanência material, preservação de valores e 

possibilidade de atualização responsável. A qualidade da intervenção, portanto, reside na 

forma como essas dimensões são articuladas.   

 



 
                                                                                                                                               29         
                                                                                                                                                  

4 CASA DE CULTURA SILVIO ROMERO: histórico e caracterização tipológica 

A análise histórica e tipológica do Grupo Escolar Silvio Romero permite compreender 

a relevância cultural e arquitetônica do edifício, único bem tombado² da cidade de Lagarto, 

em nível estadual. A contextualização de sua construção evidencia o papel desempenhado 

pela arquitetura escolar nas políticas públicas do início do século XX, enquanto a 

caracterização tipológica destaca elementos formais, espaciais e construtivos que expressam 

valores educacionais e simbólicos daquele período. O estudo do imóvel como tipologia 

edificada contribui para a reflexão sobre sua permanência e transformação no tempo, 

oferecendo subsídios para sua preservação compatível com os princípios da sustentabilidade 

aplicada ao patrimônio. 

4.1 Transformações e usos ao longo do tempo 

Na década de 1920, o Estado de Sergipe vivenciou um período de intensa expansão 

educacional, marcado pela implantação de diversos grupos escolares. Segundo Santos (2014), 

durante o governo de Graccho Cardoso (1921–1923), inúmeras cidades sergipanas 

transformaram-se em grandes canteiros de obras, em um processo que articulava 

modernização, embelezamento urbano e investimento em equipamentos públicos. Esse 

movimento atingiu não apenas a capital, mas também municípios do interior do estado.  

O antigo Grupo Escolar Silvio Romero, localizado em Lagarto, integrou esse processo, 

constituindo-se como uma das oito unidades implantadas no interior, dentre as dez construídas 

em Sergipe. Conforme Santos (2009), sua inauguração ocorreu em 23 de dezembro de 1924 

(figura 13). Implantado na Rua Major Mizael Mendonça, em região central da cidade, o 

edifício ocupa área de fácil acesso, o que lhe confere posição estratégica no núcleo 

consolidado de Lagarto (figura 14). A instituição recebeu o nome do escritor, professor e 

político lagartense Sílvio Romero e foi concebida como a primeira escola pública da cidade, 

instalada no local anteriormente ocupado pela antiga cadeia municipal.  

²  Bem tombado em nível estadual pelo Governo do Estado de Sergipe, por meio do Decreto nº 15.552, de 20 de 
outubro de 1995, com inscrição no Livro do Tombo Geral, nº 01-Geral, fl. 19.  



 
                                                                                                                                               30         
                                                                                                                                                  

Figura 13 – Inauguração do Grupo Escolar Silvio Romero, 1924. 

 
  Fonte: Revista FON-FON. Ano XIX, nº 35, Rio de Janeiro - RJ. 29.08.1925, p. 56. 

 
Figura 14 – Inauguração do Grupo Escolar Silvio Romero, 1924. 

 
        Fonte: Google Earth. Adaptado pela autora, 2026.  
 

O contexto da política sanitarista da época influenciou significativamente as 

transformações urbanas. Conforme Santos (2014), a modernização das cidades não se 

restringia à reestruturação viária e à demolição de casarões antigos, mas também buscava 

afastar camadas sociais consideradas indesejadas das áreas centrais. Nesse contexto, durante o 

governo de Graccho Cardoso, antigas cadeias foram transformadas em instituições de ensino, 
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e o Grupo Escolar Silvio Romero passou a simbolizar, no âmbito local, os ideais de progresso 

e modernização (figura 15). 

Figura 15 - Cadeia Pública de Lagarto nos anos 20. 

 
                        Fonte: Silva, 1920. 

Os edifícios escolares construídos nessa gestão apresentavam características 

arquitetônicas padronizadas, com composição simétrica, fachadas ornamentadas  e a presença 

recorrente da escultura da águia, símbolo da administração de Graccho Cardoso (Santos, 

2014). Essas construções não apenas atendiam às demandas educacionais, mas também 

materializavam os ideais de civilização e modernização do Brasil da Primeira República.  

Apesar de sua importância histórica, o funcionamento da escola foi posteriormente 

interrompido em razão de mudanças políticas. Segundo Bastos (2015), a descontinuidade da 

instituição esteve relacionada à ascensão de governos alinhados ao getulismo, os quais 

buscaram apagar marcas das gestões anteriores. Entre as décadas de 1960 e 1980, com a 

construção de uma nova sede para a Escola Estadual Silvio Romero, o edifício original deixou 

de exercer sua função escolar inicial, passando a abrigar cursos profissionalizantes e, 

posteriormente, uma escola particular até ser desativado.   
 

4.1.1 Processos de degradação e abandono 

A partir da década de 1990, a edificação entrou em processo de abandono, tornando-se 

alvo de ocupação irregular e progressiva degradação. Nesse período, iniciou-se um 

movimento em defesa da preservação do imóvel, com participação da comunidade local e 

atuação de Luiz Antônio Barreto junto à Câmara Municipal de Lagarto. O processo de 

tombamento, identificado pelo nº 036/90/CEC, teve origem na solicitação do vereador 
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lagartense José Dias dos Santos e, após tramitação junto ao Conselho Estadual de Cultura, 

recebeu parecer favorável em 1991. A proteção do imóvel foi posteriormente formalizada 

pelo Governo do Estado de Sergipe no ano de 1995 (SANTOS, 2024). Em 1999, sob a gestão 

do secretário de Educação Luiz Antônio Barreto, o imóvel foi restaurado para abrigar o 

Memorial de Lagarto e a Biblioteca Pública, o que representou uma tentativa de reativação de 

seu uso institucional e cultural (figura 16).  

Figura 16 – Inauguração do Memorial e a Biblioteca Pública, 1999. 

 
Fonte: Acervo de Eduardo Bastos, 2015. 

Entretanto, segundo Bastos (2015), em 2010 o edifício foi novamente desocupado para 

uma nova intervenção, a qual não chegou a ser concluída. Nesse período, surgiram críticas 

relacionadas à acessibilidade do prédio, com questionamentos quanto à ausência de condições 

adequadas para pessoas com mobilidade reduzida, como cadeirantes e idosos. A interrupção 

da obra e a ausência de encaminhamento efetivo para o problema contribuíram para o retorno 

do abandono e para o agravamento do processo de deterioração do imóvel (figura 17).  

Figura 17 - O Antigo Grupo Escolar Silvio Romero em 2022. 

 
         Fonte: Acervo da autora, 2022.  
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Durante esse período de abandono, a edificação foi atingida por dois incêndios. O 

primeiro ocorreu em maio de 2018, com início em uma das salas de aula do prédio, sendo 

controlado pelo Corpo de Bombeiros, conforme noticiado pelo Portal Lagarto Notícias 

(2018). Três anos depois, em 2021, um novo incêndio atingiu a antiga secretaria do Grupo 

Escolar (figura 18), conforme reportado pelo Portal A8SE (2021). Na mesma reportagem, 

Claudefranklin Monteiro, membro da Academia Lagartense de Letras, atribuiu o ocorrido ao 

descaso do poder público em relação à conservação do imóvel, que se encontrava abandonado 

havia anos. Os incêndios reforçam, assim, o quadro de vulnerabilidade do edifício e 

evidenciam os efeitos da descontinuidade das ações de preservação.  

 

Figura 18 – Grupo Escolar Silvio Romero, 2022. 

 
             Fonte: Acervo da autora, 2022. 

Em 2023, após anos de mobilização da sociedade civil e da Academia Lagartense de 

Letras, o governo estadual autorizou a restauração e ampliação do edifício. Segundo Monteiro 

(2023), a assinatura da ordem de serviço resultou diretamente dessa pressão social. As obras 

foram concluídas em 2024, devolvendo à população lagartense um importante marco de sua 

história. Com a reinauguração, o edifício passou a abrigar a Casa de Cultura Silvio Romero, 

reafirmando, ao menos em nível formal, sua destinação como espaço de memória e promoção 

cultural no município.  

Todavia, o uso da edificação foi desvirtuado. Em visita técnica realizada em 14 de 

outubro de 2025, observou-se que a edificação exercia predominantemente função 

administrativa pública, abrigando o Gabinete do Governo, a Secretaria de Governo e 

Inovações, a Secretaria de Comunicação e a Secretaria de Planejamento e Orçamento. Tal 

configuração difere substancialmente da destinação prevista no projeto de restauração, que 

atribuía ao edifício uso cultural e educativo. Das seis salas existentes, apenas duas 
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permaneciam reservadas à Academia Lagartense de Letras, a qual, segundo informações 

coletadas in loco, ainda não possuía previsão de transferência definitiva para o espaço.  

Em entrevista concedida à rádio local, Claudefranklin, presidente da Academia 

Lagartense de Letras, manifestou preocupação quanto ao uso então atribuído ao imóvel, 

defendendo sua devolução à classe artística e aos agentes culturais de Lagarto. Segundo seu 

posicionamento, a coexistência entre funções administrativas e culturais compromete o 

desenvolvimento das atividades previstas para a Academia, uma vez que o uso institucional 

contínuo tende a restringir o acesso público e a enfraquecer a vocação cultural do edifício. À 

luz da presente análise, a predominância do uso administrativo tensiona o propósito original 

da restauração, na medida em que desloca o bem patrimonial de sua função social e simbólica 

como equipamento cultural de uso coletivo.  

4.1.2 Análise tipológica e arquitetônica da edificação 

O lote da edificação possui área total de 1.525,97 m², com 297,65 m² de área 

construída (figura 19). A fachada nordeste, fachada de acesso principal, está voltada para a 

Praça Manoel Filho de Carvalho, popularmente conhecida como Praça do Rosário, onde 

também se situam o Colégio Nossa Senhora da Piedade e a Igreja do Rosário dos Homens 

Pretos, esta última datada do século XIX. A Casa de Cultura Silvio Romero, portanto, não se 

configura como edificação isolada, mas integra um conjunto urbano e arquitetônico formado 

pela praça e pela igreja, ambos igualmente submetidos a recentes processos de intervenção.  

Figura 19 - Imagem satélite da Casa de Cultura Silvio Romero e seu entorno, 2025.

 
        Fonte: Google Earth. Adaptado pela autora, 2025.  
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 A fachada noroeste confronta a Praça Possidônio Rocha, atualmente utilizada como 

estacionamento, enquanto a lateral direita limita-se com residências da Travessa do Rosário. 

Já a fachada posterior confronta imóveis voltados para a Rua Acrísio Garcês. O entorno 

imediato caracteriza-se por uso misto, reunindo atividades comerciais, clínicas, escolas, 

templos religiosos e residências, com edificações vizinhas que variam entre um e dois 

pavimentos.  

A edificação apresenta traços do ecletismo com influências neoclássicas, perceptíveis 

na simetria da composição e na expressividade da fachada principal (figura 20). O volume é 

definido por linhas retas, formas geométricas regulares e elementos ornamentais em estuque, 

como guirlandas, florões e gradis de ferro forjado, que remetem ao repertório decorativo do 

Rococó. Implantado sobre porão alto, o edifício encontra-se recuado em relação aos limites do 

lote e é cercado por muro de alvenaria com gradis metálicos. O acesso se dá por quatro 

escadas, uma frontal, duas laterais e uma posterior, que solucionam o desnível entre o terreno 

e o piso principal.  

Figura 20 – Casa de Cultura Silvio Romero pós intervenção, 2024. 

 
              Fonte: Acervo de Max Carlos, 2024. 

 

Na entrada principal, duas colunas de fuste liso e capitéis jônicos sustentam o frontão 

triangular neoclássico (figura 21), encimado por uma escultura de águia de asas abertas, 

símbolo da gestão do então governador Graccho Cardoso. A composição reforça o caráter 

monumental do edifício e sua inserção no conjunto de grupos escolares erguidos no contexto 

da modernização educacional sergipana.  
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Figura 21 – Casa de Cultura Silvio Romero pós intervenção, 2025. 

 
                                               Fonte: Acervo da autora, 2025 

A organização interna da planta é simétrica, estruturada por corredor longitudinal 

central que conecta a entrada principal às dependências posteriores (figura 22). Quatro salas 

de aula distribuem-se lateralmente, duas de cada lado do corredor. Destacam-se os 

acabamentos em madeira de lei, como o assoalho com tábuas maciças e os forros com 

padronagem geométrica, elementos que conferem unidade e qualidade construtiva ao interior 

da edificação.  

Figura 22 - Planta Baixa do Grupo Escolar. 

 
                           Fonte: Elaboração da autora, 2021.  
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A porta principal possui duas folhas almofadadas, com bandeira em gradil de ferro 

forjado. As janelas, também em madeira, são compostas por duas folhas almofadadas com 

vidro transparente e bandeiras superiores com detalhes em vidro. Os peitoris apresentam 

ornamentos florais em estuque, com elementos decorativos de inspiração barroca. A 

ventilação natural é favorecida pela disposição estratégica das esquadrias, assegurando a 

circulação de ar em todos os ambientes, em consonância com os princípios higienistas da 

época, que valorizavam edificações bem ventiladas para promover melhores condições 

sanitárias. 

A cobertura é composta por telhados de quatro águas sobre o volume principal e sobre 

os volumes laterais (figura 23), com telhas cerâmicas do tipo capa e canal. O sistema de 

calhas e condutores assegura a drenagem pluvial, enquanto a platibanda apresenta 

ornamentação rica em motivos geométricos, fitomorfos, zoomorfos e antropomorfos, além de 

frisos florais, guirlandas e cornija ovalada. Tais elementos são recorrentes em edificações de 

destaque do período eclético e contribuem para afirmar o valor arquitetônico e simbólico do 

imóvel.  

Figura 23 - Planta de Cobertura do Grupo Escolar. 

 

                              Fonte: Departamento Estadual de Habitação e Obras Públicas, 2006. 
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4.1.3 Estado de conservação anterior à restauração: levantamento fotográfico e mapa de danos 

O estado de conservação do antigo Grupo Escolar Silvio Romero, anterior à 

restauração, foi analisado com base no levantamento fotográfico realizado no trabalho de 

conclusão de curso da autora, em 2022, por meio de fichas fotográficas apresentadas no 

Anexo A desta dissertação. Esse levantamento permitiu diagnosticar as principais 

manifestações patológicas e os desgastes decorrentes do abandono, da exposição prolongada 

às intempéries, do vandalismo e da ausência de manutenção, fatores que comprometeram 

progressivamente a integridade do edifício.  

As fichas fotográficas são compostas por imagens digitais, descrição do estado de 

conservação do imóvel, planta esquemática com indicação da tomada fotográfica 

correspondente e informações básicas sobre a edificação, além da data de registro. Em razão 

da impossibilidade de acesso ao interior do prédio no momento da coleta, devido à presença 

de pessoas em situação de rua que se abrigavam no imóvel, não foi possível realizar o registro 

fotográfico interno em 2022. Assim, para complementar a análise, foram utilizadas imagens 

internas extraídas do trabalho de conclusão de curso do arquiteto e urbanista Alysson 

Barbosa, formado pela Universidade Tiradentes, elaborado em 2019.  

Para complementar essa leitura, serão apresentadas as peças gráficas das quatro 

fachadas referentes ao mapa de danos, elaborado pelo escritório responsável pelo projeto de 

conservação e restauro. De acordo com Bathel, Lins e Pestana (2009), o mapa de danos 

consiste na representação gráfica dos danos existentes na edificação, relacionando-os a seus 

agentes e causas. No documento analisado, os danos foram classificados por meio de legenda 

específica, contemplando manifestações como crosta negra, biofilme, descoloração, sujidade, 

desprendimento e perda de ornamentos, microfissuras, carbonização da madeira, vandalismo, 

crescimento biológico, deterioração e degradação da madeira, lacunas e fuligem.  

 

 

 

 

 

 

 



 
                                                                                                                                               39         
                                                                                                                                                  

Figura 24 - Mapa de danos da fachada frontal. 

 

 
 Fonte: Adaptado de Libório Gândara Arquitetura, 2021.  

No mapa de danos referente a fachada posterior (Figura 25), observa-se a presença de 

crosta negra tanto no embasamento, quanto na parte superior, especialmente nos elementos de 

coroamento; biofilme na alvenaria; descoloração da pintura; crescimento biológico na parte 

superior da fachada; microfissuras e fuligem na alvenaria; carbonização da madeira; e 

deterioração e degradação das esquadrias de madeira e a perda de algumas delas. 
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Figura 25 - Mapa de danos da fachada sul. 

 

 
   Fonte: Adaptado de Libório Gândara Arquitetura, 2021.  

 
 

Já na fachada oeste da edificação (Figura 26), observa-se a presença de crosta negra 

tanto no embasamento, quanto na parte superior, especialmente nos elementos de coroamento; 

perda de ornamentos na parte superior; biofilme na base, alvenaria e guarda-copo; 

descoloração da pintura; sujidade na base da edificação; crescimento biológico na base e parte 

superior da fachada; microfissuras na alvenaria; fuligem no embasamento; carbonização da 

madeira; e deterioração e degradação das esquadrias de madeira e a perda de algumas delas. 
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Figura 26 - Mapa de danos da fachada lateral esquerda. 

 

 
 Fonte: Adaptado de Libório Gândara Arquitetura, 2021  

 
Por fim, na fachada lateral direita (Figura 27), observa-se a presença de crosta negra 

tanto no embasamento, quanto na parte superior, especialmente nos elementos de coroamento; 

perda de ornamentos na parte superior; biofilme na base, alvenaria e guarda-copo; 

descoloração da pintura; sujidade na base da edificação; crescimento biológico na base e parte 

superior da fachada; microfissuras na alvenaria; e deterioração e degradação das esquadrias de 

madeira. 
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Figura 27 - Mapa de danos da fachada lateral direita. 

 

 
       Fonte: Adaptado de Libório Gândara Arquitetura, 2021 

Esse quadro de degradação evidencia a condição de vulnerabilidade em que se 

encontrava o imóvel antes da intervenção. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
                                                                                                                                               43         
                                                                                                                                                  

5 METODOLOGIA 
 

Este estudo adotou uma abordagem qualitativa, de caráter exploratório e descritivo, com 

ênfase no estudo de caso da intervenção realizada na Casa de Cultura Silvio Romero, em 

Lagarto/SE. A pesquisa buscou compreender como as estratégias de adaptação ao uso e as 

soluções materiais e construtivas foram formuladas, articuladas e materializadas no projeto de 

conservação e restauro da edificação, à luz da preservação do ambiente construído como 

prática sustentável. 

A escolha pela abordagem qualitativa justificou-se pela necessidade de compreender, 

em profundidade, as especificidades e complexidades do objeto de estudo, favorecendo uma 

leitura crítica e contextualizada da intervenção analisada. O caráter exploratório mostrou-se 

adequado por permitir maior aproximação com o fenômeno investigado e por oferecer 

subsídios para a interpretação do problema de pesquisa. O caráter descritivo, por sua vez, 

possibilitou caracterizar o objeto, os documentos analisados, as estratégias projetuais e os 

elementos observados em campo. O estudo de caso, enquanto estratégia metodológica, permitiu 

a investigação detalhada de um contexto específico e concreto, sendo especialmente pertinente 

quando se pretendeu compreender intervenções em situações reais (Yin, 2015; Gil, 2017). 

Embora tenha se tratado de um estudo de caso único, a escolha da Casa de Cultura 

Silvio Romero justificou-se por seu relevante valor histórico, cultural e urbano para o 

município de Lagarto, bem como por sua condição de edificação recentemente submetida a 

uma intervenção de conservação e restauro. Originalmente concebida como Grupo Escolar 

Silvio Romero, a edificação apresentou uma trajetória associada à memória educacional e 

urbana da cidade, o que permitiu analisar os limites e potencialidades da articulação entre 

conservação patrimonial, adaptação ao uso e preservação do ambiente construído. 

O método científico adotado foi o hipotético-dedutivo, conforme proposto por Popper 

(1975). A pesquisa partiu da identificação de um problema relacionado à qualidade das 

intervenções em edificações históricas diante da necessidade de adaptação ao uso e da 

definição de soluções materiais e construtivas compatíveis com a preservação do bem. A partir 

desse problema, formulou-se a hipótese de que as estratégias de adaptação ao uso, as soluções 

materiais e construtivas e as ações voltadas à preservação dos valores patrimoniais, 

incorporadas ao projeto de conservação e restauro da Casa de Cultura Silvio Romero e 

posteriormente materializadas na obra, não estariam plenamente articuladas entre si, o que 

poderia revelar tensões entre permanência e transformação, com possíveis repercussões sobre a 

qualidade da intervenção. 
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Para fins analíticos, a pesquisa considerou a sustentabilidade não como um conjunto de 

critérios técnicos a serem aferidos isoladamente, mas como uma premissa associada à 

preservação do ambiente construído, à permanência das edificações existentes e ao 

prolongamento de sua vida útil. Desse modo, a análise apoiou-se na articulação entre 

sustentabilidade, conservação do patrimônio edificado e reuso adaptativo, tomando como 

referência autores como Elefante (2007), Rodwell (2007), Plevoets e Van Cleempoel (2019), 

Wilkinson et al. (2014), Jokilehto (2002), Mason (2002), Prudon (2008), Macdonald (2011) e 

Pinheiro et al. (2024). 

A partir desse referencial, a intervenção foi examinada com base em três âmbitos de 

análise. O primeiro referiu-se à adaptação ao uso e à permanência da edificação, contemplando 

a compatibilidade do novo programa com o edifício existente, a organização dos espaços e sua 

inserção no contexto urbano e social. O segundo voltou-se às soluções materiais e construtivas 

da intervenção, considerando os elementos preservados, restaurados, reconstituídos, 

substituídos ou acrescidos, bem como a compatibilidade entre materiais novos e preexistentes. 

O terceiro correspondeu à preservação dos valores patrimoniais e à qualidade da intervenção, 

analisando de que modo as estratégias adotadas preservaram, transformaram ou tensionaram os 

valores históricos, culturais, materiais e espaciais da edificação. 

A investigação desenvolveu-se por meio de três procedimentos complementares: 

revisão bibliográfica e documental, análise empírica do estudo de caso e interpretação 

qualitativa dos dados obtidos. A revisão bibliográfica teve como objetivo oferecer o suporte 

teórico necessário à compreensão crítica da intervenção realizada na Casa de Cultura Silvio 

Romero. Para isso, foram mobilizados autores clássicos e contemporâneos que discutem a 

sustentabilidade e o ambiente construído, o reuso adaptativo, a permanência das edificações 

existentes, a conservação e o restauro do patrimônio edificado, bem como a qualidade das 

intervenções em bens culturais. Paralelamente, foram analisados documentos oficiais, 

normativas técnicas e diretrizes relacionadas à conservação, ao restauro, à sustentabilidade e à 

intervenção em edificações de interesse cultural. 

A análise empírica foi realizada a partir do estudo de caso da intervenção na Casa de 

Cultura Silvio Romero. Inicialmente, desenvolveu-se a contextualização histórica da 

edificação, considerando sua origem como antigo Grupo Escolar Silvio Romero, sua trajetória 

de usos, sua relevância histórica, cultural e urbana e seu estado de conservação anterior à 

intervenção. Essa etapa teve como finalidade compreender as condições físicas, funcionais e 

simbólicas que antecederam o projeto e que orientaram as decisões projetuais e executivas. 
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Em seguida, foi realizada a análise documental da intervenção, com base no exame de 

projetos arquitetônicos, memoriais descritivos, relatórios técnicos, registros fotográficos e 

demais documentos relacionados ao processo de conservação e restauro. O objetivo foi 

compreender como as estratégias de adaptação ao uso e as soluções materiais e construtivas 

foram formuladas no projeto e materializadas na obra, considerando sua articulação com a 

preservação dos valores históricos, culturais, materiais e espaciais do bem. 

Complementarmente, foram realizadas visitas técnicas e observações in loco, voltadas à 

leitura dos elementos preservados, restaurados, substituídos ou modificados. Nessa etapa, 

observaram-se as transformações espaciais, a compatibilidade entre materiais novos e 

preexistentes, as decisões de recomposição e substituição, a adequação dos espaços ao uso atual 

e a relação da edificação com o contexto urbano e social em que está inserida. Ressalta-se que 

tais observações não tiveram como finalidade aferir tecnicamente o desempenho da edificação, 

mas compreender como essas questões foram incorporadas ao conjunto da intervenção. 

A análise dos dados foi conduzida por meio da técnica de análise de conteúdo, 

conforme sistematizado no fluxograma metodológico apresentado na Figura 28. As 

informações coletadas foram organizadas em categorias temáticas definidas a partir dos 

componentes do objeto de estudo, cuja leitura foi orientada pelos seguintes critérios: 

preservação dos valores patrimoniais, legibilidade histórica do bem, e adaptação ao uso. Essa 

organização permitiu compreender como as estratégias de intervenção foram formuladas, 

integradas e operacionalizadas no projeto e na obra, bem como reconhecer possíveis tensões, 

limites e potencialidades no processo de conservação e restauro. 

Os dados obtidos por meio da análise documental e das visitas técnicas foram 

confrontados com os referenciais teóricos previamente discutidos, possibilitando estabelecer 

relações críticas entre teoria e prática. Ao final, foi elaborada uma síntese avaliativa sobre a 

qualidade da intervenção realizada na Casa de Cultura Silvio Romero, a partir de três critérios 

de análise: a preservação dos valores patrimoniais, a legibilidade histórica do bem e a 

adaptação ao uso. Para cada critério, os resultados foram classificados em três categorias: 

adequada, adequada parcialmente e inadequada. Como desdobramento, buscou-se oferecer 

subsídios teóricos e analíticos para futuras intervenções em bens históricos, bem como para 

práticas projetuais comprometidas com a integração entre memória e permanência. 
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Figura 28 - Fluxograma metodológico. 

Fonte: autora, 2025. 
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6 PROJETO DE INTERVENÇÃO DA CASA DE CULTURA SILVIO ROMERO 

Este capítulo analisa o projeto de intervenção da Casa de Cultura Silvio Romero, com 

o objetivo de compreender as diretrizes que orientaram a adaptação do antigo Grupo Escolar à 

sua nova função cultural e as soluções materiais e construtivas previstas para sua conservação 

e restauração. A análise se concentra, inicialmente, nas diretrizes gerais da intervenção e na 

adaptação ao uso, para, em seguida, examinar as soluções projetuais relativas às fachadas, aos 

acabamentos internos, às esquadrias, à estrutura, à cobertura e às inserções contemporâneas. 

Busca-se, assim, identificar de que modo o projeto procurou compatibilizar a preservação da 

integridade arquitetônica do bem com as exigências funcionais e normativas decorrentes de 

sua requalificação.  

6.1 Diretrizes gerais da intervenção e adaptação ao uso  

A análise do projeto de intervenção da Casa de Cultura Silvio Romero foi realizada 

com base no memorial descritivo e no projeto executivo elaborados pelo escritório Libório 

Gândara Arquitetura, contratado por meio de licitação pública em 2023. A execução da obra 

foi concluída em 2025 (Figura 29). Conforme os documentos técnicos consultados, a proposta 

teve como premissa o respeito a integridade formal, material e estilística do edifício, 

reconhecido por seu valor histórico, arquitetônico e simbólico para a cidade de Lagarto. De 

acordo com o memorial descritivo, a intervenção teve como objetivo conservar e restaurar a 

edificação, interrompendo o processo de abandono e deterioração progressiva a que vinha 

sendo submetida nos últimos anos, em decorrência da falta de uso.  

Figura 29 – Casa de Cultura Silvio Romero, 2025. 

 
                Fonte: Acervo da autora, 2025. 
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Além da conservação e restauração da edificação, o projeto previu sua ampliação por 

meio da implantação de um volume anexo destinado a sanitários masculinos e femininos, 

incluindo unidades acessíveis. Conforme o termo de declaração circunstanciado elaborado 

pelo escritório responsável, o imóvel havia sofrido modificações em décadas anteriores, 

sobretudo nos anos 1980, quando as instalações sanitárias foram demolidas. Diante disso, o 

projeto propôs a reconstituição desse volume com base em registros fotográficos e 

levantamentos históricos, buscando recompor a leitura do conjunto e restabelecer sua 

funcionalidade, devolvendo ao edifício condições adequadas de uso e permanência.  

A adaptação do edifício para sediar a Academia Lagartense de Letras, instituição 

cultural de caráter público, constituiu um dos eixos centrais da intervenção. Segundo o 

memorial descritivo, o programa de necessidades foi definido de forma participativa, a partir 

de reuniões entre a Academia e a Secretaria Municipal de Turismo e Cultura, responsável pela 

execução da obra. Buscou-se, assim, compatibilizar as demandas do novo uso com a 

preservação da integridade arquitetônica do bem tombado.  

A organização espacial proposta manteve o traçado original do edifício e distribuiu o 

programa de necessidades a partir da compartimentação preexistente, conforme indicado na 

Figura 27.  Na ala direita, a sala 02 foi destinada à sala de reuniões da Academia Lagartense 

de Letras, a sala 03 à biblioteca da instituição e a sala 04 ao setor administrativo. Na ala 

esquerda, a sala 01 foi destinada às atividades de oficinas, cursos e exposições, a sala 05 ao 

memorial e a sala 06 ao arquivo, à reserva técnica e à copa. Ainda na Figura 27, observa-se a 

inserção de rampa acessível, em conformidade com as normas técnicas vigentes, como parte 

das adequações propostas para o conjunto.  

Segundo o memorial descritivo, no processo de elaboração do projeto, a Academia 

Lagartense de Letras sugeriu a inclusão de um auditório na parte posterior do terreno. Em 

resposta, o superintendente do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

(IPHAN) indicou, como alternativa, a implantação de uma concha acústica ao ar livre. Essa 

estrutura, entretanto, não foi incorporada ao escopo da obra executada, permanecendo 

indicada apenas em tracejado nas plantas como previsão futura, conforme a Figura 30.  
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Figura 30 – Planta baixa da Casa de Cultura Silvio Romero, 2023. 

 

     Fonte: Libório Gândara Arquitetura (adaptado pela autora), 2025. 

No entanto, a viabilidade futura dessa estrutura é comprometida, uma vez que os 

degraus da arquibancada são interrompidos em razão dos volumes dos banheiros. Essa 

condição compromete a continuidade dos assentos e reduz o aproveitamento do espaço 

destinado ao público, prejudicando a compatibilidade entre os elementos previstos para o 

conjunto.  Tal situação indica que, embora a proposta buscasse responder à demanda por um 

espaço de apresentações, sua implantação poderia ter sido desenvolvida de modo mais 

integrado com o anexo e com melhor aproveitamento do terreno disponível. 

6.2 Soluções materiais e construtivas previstas no projeto 

As soluções materiais e construtivas previstas no projeto foram analisadas a partir das 

especificações  apresentadas  no  memorial  descritivo,  documento  no  qual  se  explicitam os 

procedimentos  propostos  para o  tratamento  das  patologias  existentes,   a  conservação  dos 

elementos remanescentes e a incorporação de adequações necessárias ao novo uso do edifício. 
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O memorial organiza tais procedimentos por meio de ações preventivas, 

procedimentos restaurativos, especificações para esquadrias e ferragens, intervenções 

contemporâneas e observações complementares, oferecendo base para compreender como as 

diretrizes gerais da proposta se desdobram em soluções projetuais. 

Como etapa preliminar, o memorial previu medidas emergenciais voltadas à proteção 

do imóvel antes do início da obra, reconhecendo que a edificação permanecia exposta a novas 

invasões, vandalismo e sinistros. Entre essas ações, destacam-se a vedação completa do 

imóvel com fechamento das esquadrias, a instalação de cerca protetiva no muro baixo e a 

proteção geral do edifício contra novos danos. Também foram especificadas limpezas 

mecânicas nas superfícies com camadas de sujeira, fungos, líquens e microrganismos, com 

recomendação expressa de utilização de produtos “os mais delicados possíveis”, a fim de 

evitar danos ao reboco original. Essas medidas indicam que o projeto atribuiu caráter 

preventivo à intervenção, buscando controlar os agentes de degradação antes mesmo do 

restauro propriamente dito. 

No que se refere às alvenarias e aos rebocos, o memorial identifica um quadro de 

infiltração descendente, fissuras, destacamentos pontuais e perda de aderência em alguns 

trechos, especialmente associados à deficiência da cobertura e ao crescimento biológico nas 

superfícies. Para o tratamento dessas patologias, o projeto propôs a vedação de rachaduras 

com argamassa de cal e areia, o preenchimento de brechas com massa de cal, a consolidação 

de áreas descoladas por meio de injeção manual de argamassa e a recomposição dos rebocos 

com materiais semelhantes aos originais. O documento é particularmente enfático ao 

recomendar que não se utilize cimento, sob o argumento de que esse material impediria a 

transpiração das alvenarias, provocaria fissuras nas junções com a matéria antiga e criaria 

novas brechas para infiltração. Tal orientação evidencia a preocupação com a compatibilidade 

física entre materiais novos e preexistentes, aspecto central nas práticas de conservação e 

restauro. 

Em relação aos elementos em madeira, o projeto parte do diagnóstico de perdas 

expressivas decorrentes da ação combinada dos incêndios, das intempéries e de agentes 

xilófagos, especialmente na  ala  esquerda  do  edifício. O  memorial  registra  que  o fogo³ 

atingiu pisos, forros, respectivas estruturas de apoio, madeiramento da cobertura e esquadrias, 

destruindo   por  completo  alguns  compartimentos  e  comprometendo  severamente outros. 

Diante  desse  quadro, o projeto previu a restauração de todas as peças  originais  passíveis  de  

³ Referente aos incêndios que atingiram o edifício  nos anos de 2018 e 2021.  

https://www.i2symbol.com/pt/symbols/superscript
https://www.i2symbol.com/pt/symbols/superscript
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recuperação, mediante tratamento contra insetos xilófagos, embrechamento, enceramento e 

polimento, com substituição apenas das partes apodrecidas ou irreversivelmente danificadas.  

Nos pisos, a orientação foi restaurar os trechos remanescentes e substituir apenas as 

partes comprometidas; nos forros, entretanto, a diretriz foi de reconstituição integral, em razão 

do elevado grau de deterioração. Também se determinou a reconstituição do madeiramento 

afetado e a recomposição de portas, janelas, grades, pisos e forros consumidos pelo fogo, 

sempre tomando como referência os modelos originais ainda existentes. Essas medidas 

demonstram a intenção de restituir a integridade formal e material do conjunto, priorizando a 

manutenção da matéria autêntica sempre que possível.  

No campo das superfícies e acabamentos, o projeto prevê uma série de operações 

destinadas a recuperar a leitura material e visual do edifício. Nas fachadas, o memorial 

determina a raspagem das sucessivas camadas de tinta acumuladas ao longo do tempo, com o 

objetivo de resgatar a textura original do imóvel. Após esse procedimento, recomenda-se a 

reconstituição pontual das superfícies e a aplicação de uma ou duas demãos de caiação branca 

para proteção das alvenarias, seguida da pintura com pigmentos minerais específicos para 

edifícios históricos. O documento define, ainda, referências cromáticas para o conjunto, 

indicando branco neve para os elementos decorativos, castor para os panos de parede e 

vermelhão para a base do edifício, além de registrar a intenção de recuperar a antiga pintura 

em “escaiola” identificada nas colunas do pórtico e na faixa abaixo das cornijas. Também são 

previstas prospecções pictóricas na platibanda e nas colunas do portal de entrada, com 

abertura de janelas estratigráficas destinadas à identificação de cores, tipos de pintura e 

número de camadas.  

No interior da edificação, o memorial determina a preservação da configuração 

original da pintura em PVA, em tom “off white”, admitindo ajustes conforme os resultados 

das prospecções. Registra-se ainda a recomendação de preservação das inscrições e desenhos 

presentes em uma das salas, reconhecidos como reminiscências do período de abandono do 

imóvel. 

Observa-se, ainda, que o memorial estabelece diretrizes específicas para esquadrias, 

ferragens e grades, priorizando a manutenção das peças originais sempre que possível. As 

portas e janelas preservadas deveriam receber tratamento de proteção, reintegração de lacunas 

e substituição de vidros quebrados, sendo reaproveitadas. Já as peças retiradas, carbonizadas 

ou totalmente perdidas deveriam ser reconstituídas conforme os modelos originais 

remanescentes. As ferragens, por sua vez, deveriam ser avaliadas individualmente para 

verificação de seu nível de aproveitamento, enquanto as grades deveriam ser lixadas, tratadas 
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contra oxidação e pintadas. O memorial define inclusive a paleta cromática dessas peças, 

indicando esmalte sintético na cor Vermelho Goya ou equivalente técnico para as esquadrias, 

vermelho Chevrolet para os caixões e grafite escuro para as grades. Tais especificações 

evidenciam uma abordagem orientada à recomposição da leitura formal do conjunto, com 

ênfase na continuidade estética entre os elementos novos e preexistentes.  

Em relação às inserções contemporâneas, o projeto previu a adoção de revestimentos 

descritos como neutros e atemporais no volume anexo dos sanitários, a aplicação de piso 

vinílico LVT na copa sobre o assoalho reconstituído, a atualização integral das instalações 

elétricas e hidrossanitárias, a previsão de programação visual com rotas acessíveis e de fuga, 

bem como a construção de rampa de acessibilidade com acesso ao patamar dos dois prédios. 

No caso da copa, a sobreposição do piso vinílico ao assoalho reconstituído introduz uma 

solução que tende a enfraquecer a leitura da materialidade tradicional do edifício, ao recobrir 

um elemento cuja recomposição buscaria, em princípio, restituir a continuidade material do 

conjunto.  

O memorial descritivo também prevê medidas complementares voltadas ao controle de 

agentes de degradação e à mitigação de patologias recorrentes. Entre elas, destacam-se a 

impermeabilização da platibanda com vedação prévia de fissuras e posterior recobrimento 

com manta asfáltica, chapa metálica ou concreto impermeabilizado; a instalação de ralos semi 

esféricos flexíveis nos tubos de queda para minimizar infiltrações descendentes provocadas 

pelo transbordamento das calhas; a remoção delicada da vegetação incrustada e a limpeza do 

crescimento biológico; e a execução de barreira química contra cupins no entorno do edifício, 

por meio da perfuração do solo e da injeção de produto específico. Essas ações reforçam o 

caráter preventivo e técnico da proposta, revelando a intenção de estabilizar a edificação e 

evitar o reaparecimento de manifestações patológicas.  

Em consonância com as diretrizes estabelecidas no memorial descritivo, as 

informações contidas nas pranchas do projeto executivo permitiram sistematizar, de forma 

mais objetiva, os principais serviços previstos para a intervenção, especialmente no que se 

refere às fachadas, aos acabamentos internos e às esquadrias. Com o objetivo de sintetizar 

essas informações e orientar a leitura dos subitens seguintes, apresenta-se, a seguir, um quadro 

com os principais serviços previstos no projeto.  
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Quadro 01 – Síntese dos serviços previstos na fachada, acabamentos internos e esquadrias. 

Categoria Serviços Previstos 

       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      Fachadas 

- Tratamento da infiltração por respingo, com limpeza, desumidificação e 

impermeabilização do respaldo para evitar novos focos de umidade; 

- Limpeza, desumidificação, consolidação e impermeabilização dos elementos sacados 

de concreto; 

- Repintura com tinta de pigmentos minerais específica para edifícios históricos (linha 

Arcádia/Ibratin ou equivalente técnico); 

- Limpeza, tratamento e reparação de áreas com desprendimento superficial de pintura 

e/ou reboco; 

- Vedação de microfissuras em paredes, ornamentos, portas e janelas; 

- Repintura de acordo com a paleta cromática resultante da prospecção pictórica; 

- Limpeza, tratamento antiferrugem e repintura de portões e grades decoradas em esmalte 

sintético fosco na cor cinza grafite escuro; 

- Reconstituição dos elementos constitutivos danificados da cimalha; 

- Reconstituição dos elementos decorativos das fachadas, com raspagem, lixagem e 

avivamento de quinas; 

- Reconstituição de peitoris, frisos e molduras conforme o modelo original existente; 

- Reconstituição dos rebocos das alvenarias, molduras dos vãos e elementos decorativos 

danificados; 

- Vedação das microfissuras existentes, com reconstituição dos elementos da platibanda, 

cimalha e cunhais; 

- Reconstituição e reprodução de elementos ornamentais conforme o modelo original 

existente.  

 

 

 

 

 

Acabamentos    

internos 

 

 

 

 

 

 

- Recuperação do assoalho existente, com complementação pontual, embrechamento, 

lixamento e enceramento com cera de carnaúba; 

- Reconstituição de novo assoalho em madeira com lixamento e enceramento em cera de 

carnaúba; 

- Assentamento de porcelanato retificado natural 60 x 60 cm, em padrão xadrez, nas 

cores nude e chumbo; 

- Aplicação de ladrilho hidráulico 20 x 20 cm, tipo “trottoir”, padrão existente, com junta 

seca tipo dama, nas cores vermelho e cinza, incluindo sinalização tátil; 

- Aplicação de piso vinílico LVT colado sobre o assoalho a ser executado; 

- Execução de piso em cimento desempenado; 

- Execução de piso de concreto com acabamento vassourado; 

- Restauro e limpeza do ladrilho hidráulico estampado existente, com tratamento em 

cera; 
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Acabamentos    

internos 

- Pintura em tinta PVA nas cores palha e branco, com faixa decorativa, conforme cortes e 

prospecção; 

- Aplicação de duas demãos de caiação branca e pintura dos painéis das paredes com 

tinta mineral, em cor definida conforme prospecção cromática; 

- Aplicação de revestimento cerâmico nas paredes, com acabamento superior em rato; 

- Reconstituição do forro de madeira conforme modelo pré existente tipo “saia e camisa”, 

com emassamento e pintura em esmalte sintético branco neve fosco; 

- Execução de novo forro de madeira tipo “saia e camisa” com emassamento e pintura 

em esmalte sintético branco neve; 

- Previsão de telhado aparente em telha cerâmica vermelha tipo capa e canal. 

 

 

 

 

 

Esquadrias 

- Revisão das esquadrias em madeira em bom estado de conservação, com lixagem, 

emassamento e pintura; 

- Substituição de vidros quebrados; 

- Revisão e substituição de ferragens quebradas ou danificadas; 

- Complementação de partes faltantes em esquadrias parcialmente preservadas; 

- Reconstituição de folhas faltantes, portinholas e bandeiras recortadas de madeira, 

conforme o modelo existente; 

- Reconstituição integral de esquadrias carbonizadas nos incêndios de 2018 e 2021, 

conforme o modelo original; 

- Reconstituição de esquadrias com perda parcial decorrente da queima da face interna; 

- Previsão de novas ferragens nas peças integralmente recompostas; 

- Tratamento antiferrugem das grades metálicas.  

Fonte: Projeto Executivo da Casa de Cultura Silvio Romero, 2021. 

De modo geral, as informações constantes nas pranchas do projeto executivo 

mostram-se coerentes com as diretrizes estabelecidas no memorial descritivo, ao detalhá-las 

em especificações técnicas e serviços previstos para os diferentes sistemas e componentes da 

edificação. Em conjunto, esses documentos evidenciam atenção ao tratamento das patologias 

diagnosticadas, à compatibilidade entre materiais e sistemas construtivos, à recuperação da 

leitura formal do edifício e à incorporação de adequações necessárias ao novo uso. Ainda 

assim, algumas definições projetuais demandam análise mais detida quanto aos seus efeitos 

sobre a leitura material e visual do conjunto, o que será aprofundado por meio da análise 

comparativa entre o previsto em projeto e o que se materializou na obra executada. 
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7 ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE PROJETO E EXECUÇÃO DA OBRA 

A comparação entre o projeto executivo de restauração da Casa de Cultura Silvio 

Romero e a obra efetivamente executada permite verificar em que medida as diretrizes 

projetuais foram materializadas na intervenção realizada. Mais do que aferir correspondências 

técnicas entre o previsto e o executado, busca-se compreender como as soluções adotadas na 

obra se articulam à preservação da matéria remanescente, a recomposição de elementos 

perdidos, a adaptação ao novo uso e a manutenção dos valores patrimoniais da edificação. 

Para isso, foram confrontadas as informações constantes nas pranchas e no memorial 

descritivo com os registros fotográficos da obra concluída, de modo a identificar 

continuidades, alterações, simplificações, acréscimos e possíveis tensões entre projeto e 

execução. 

A análise foi estruturada a partir de categorias correspondentes aos principais sistemas 

e componentes da intervenção, abrangendo fachadas e elementos cromáticos, acabamentos 

internos, esquadrias e ferragens, estrutura e cobertura, bem como inserções contemporâneas. 

A leitura desses elementos considera: a preservação dos valores patrimoniais de natureza 

histórica e cultural; a legibilidade histórica do bem; e a adaptação ao uso, permanência e reuso 

adaptativo. Essa organização permite examinar, de forma comparativa, os elementos 

preservados, reconstituídos, substituídos e acrescidos, favorecendo a compreensão de como as 

decisões executivas repercutem na leitura material, formal, visual e funcional do conjunto.  

Nessa perspectiva, a comparação entre projeto e obra constitui etapa fundamental para 

a avaliação da qualidade da intervenção, na medida em que possibilita discutir não apenas o 

grau de coerência entre concepção e execução, mas também as potencialidades, os limites e as 

tensões resultantes da articulação entre conservação, permanência e transformação. Ao 

mesmo tempo, permite examinar em que medida as soluções executadas se alinham à 

preservação do ambiente construído como prática sustentável, sobretudo no que se refere à 

permanência do edifício, à adaptação ao uso e à preservação de seus valores patrimoniais. 

Assim, busca-se evidenciar de que modo a obra executada confirma, altera ou tensiona as 

diretrizes formuladas no projeto, oferecendo base para a interpretação qualitativa 

desenvolvida ao final da análise.  

7.1 Pintura e elementos cromáticos da fachada 

A comparação entre o projeto executivo e a obra executada nas fachadas da Casa de 

Cultura Silvio Romero evidencia correspondência quanto ao tratamento das superfícies, à 

recomposição dos elementos decorativos e à definição cromática adotada na intervenção. 
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Conforme previsto nas pranchas e no memorial descritivo, a proposta contemplava a limpeza 

das fachadas, a vedação de microfissuras, a reparação de áreas com desprendimento 

superficial de pintura e reboco, a reconstituição de ornamentos e a repintura com tinta de 

pigmentos minerais, segundo paleta definida a partir da prospecção pictórica. A obra 

concluída materializou essas diretrizes ao apresentar superfícies recompostas, molduras e 

frisos recuperados, além da aplicação de nova pintura com contraste marcado entre panos de 

parede, base e elementos decorativos.  

No que se refere à execução, observa-se aderência à solução projetual, especialmente 

no emprego de tonalidade amarelada nos panos de parede, branco nos ornamentos e vermelho 

no embasamento. A recuperação das molduras, frisos, cimalhas, peitoris e demais elementos 

decorativos em branco contribui para reforçar a leitura arquitetônica do conjunto, uma vez 

que evidencia a composição formal da fachada e restitui a visibilidade de elementos que 

participam da caracterização estilística do edifício. Nesse aspecto, a intervenção contribui 

para a preservação dos valores patrimoniais associados à imagem histórica da antiga 

edificação escolar, ao restabelecer a leitura de sua fachada principal como elemento de 

representação urbana e simbólica.  

Entretanto, a análise comparativa com os registros históricos, apresentados na figura 

31, suscita questionamentos quanto à coerência da solução cromática adotada, especialmente 

no caso da base vermelha da fachada da edificação. Ainda que a fotografia de 1924 seja 

monocromática, sua leitura em escala de cinza permite observar que o embasamento não se 

destaca tonalmente do restante do corpo da fachada, apresentando continuidade com os 

demais planos do edifício. Do mesmo modo, os registros coloridos de 1999 e 2022 não 

evidenciam a presença dessa base avermelhada, como se observa no registro posterior à 

intervenção.  
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Figura 31 – Fachada principal da Casa de Cultura Silvio Romero nos anos de 1924, 1999, 
2022 e 2025.  

 
           Fonte: Adaptado pela autora, 2025.   

Nesse sentido, a principal questão identificada não diz respeito a um afastamento entre 

projeto e execução, mas à própria definição cromática prevista no projeto e materializada na 

obra. Na fotografia de 1924, observa-se uma faixa de tonalidade mais escura localizada na 

parte superior da fachada. Por se tratar de um registro fotográfico em preto e branco, não é 

possível determinar a coloração original desse elemento, sendo possível identificar apenas sua 

diferença tonal em relação às demais superfícies da fachada. Essa faixa, contudo, não é 

identificada nas demais imagens históricas analisadas. 

Na intervenção, por sua vez, foi executada uma faixa de cor vermelha na parte inferior 

da fachada, em posição distinta daquela observada no registro de 1924. Dessa forma, o uso do 

tom vermelho na base da fachada não encontra, na documentação analisada, justificativa 

técnica ou respaldo histórico claramente demonstrado. Sua introdução, ausente nas referências 

históricas disponíveis e nos registros fotográficos de intervenções anteriores, interfere na 

leitura do embasamento e altera a percepção da fachada em relação à configuração 

anteriormente documentada.  

Essa questão se relaciona diretamente ao princípio da legibilidade histórica discutido 

por Brandi (2004), segundo o qual a intervenção deve possibilitar o reconhecimento da 

trajetória histórica do bem, evitando tanto a criação de uma configuração que produza uma 

leitura histórica equivocada quanto a supressão dos elementos que permitem compreender sua 

constituição ao longo do tempo. No caso analisado, embora a nova pintura não implique 

necessariamente a criação de um falso histórico, a ausência de fundamentação documental 
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para a faixa vermelha reduz a coerência entre a solução adotada e os registros que permitem 

compreender a configuração cromática da fachada em diferentes períodos.  

Assim, embora a intervenção contribua para a preservação do ambiente construído ao 

recuperar a fachada existente, recompor elementos formais e restabelecer sua presença 

urbana, a solução cromática adotada no embasamento tensiona a preservação dos valores 

patrimoniais do bem. A sustentabilidade da intervenção, nesse caso, não se relaciona apenas à 

permanência física da edificação, mas também à manutenção de sua legibilidade histórica e 

dos significados associados à sua imagem arquitetônica. Sob essa perspectiva, a qualidade da 

intervenção mostra-se adequada parcialmente: adequada na recuperação material e formal da 

fachada, mas limitada pela adoção de uma escolha cromática cuja fundamentação histórica 

não se apresenta de forma suficientemente demonstrada.  

7.2 Forro de madeira 

No que se refere ao forro de madeira, a comparação entre o projeto executivo e os 

registros anteriores à intervenção revela uma divergência importante quanto à caracterização 

do elemento original. Embora o projeto de restauração o descrevesse como do tipo “saia e 

camisa”, a análise dos registros fotográficos anteriores à intervenção, apresentados na figura 

32, aponta para uma configuração distinta. As imagens indicam a presença de um sistema 

inclinado em réguas corridas de madeira, acompanhando o caimento do telhado e compondo 

desenho em espinha de peixe, solução recorrente em edificações escolares do início do século 

XX (Motta, 2002).  

Figura 32 - Forro original da Casa de Cultura Silvio Romero. 

 
                                              Fonte: Memorial Descritivo, 2021. 
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Essa divergência sugere uma imprecisão na caracterização do elemento arquitetônico 

original, o que pode ter contribuído para a adoção de uma solução distinta daquela 

evidenciada nos registros anteriores à intervenção. O modelo original, inclinado e articulado 

ao caimento da cobertura, desempenhava papel relevante na conformação espacial do 

ambiente, em sua ventilação e ambiência acústica, além de expressar técnicas construtivas 

recorrentes em edificações públicas sergipanas do início do século XX. Nesse sentido, o forro 

não constituía apenas um elemento de acabamento, mas um componente importante para a 

leitura da lógica construtiva e da espacialidade interna da edificação, participando da 

preservação de seus valores patrimoniais.  

Todavia, conforme se observa nas figuras 33 e 34, a obra executada adotou um forro 

plano em madeira tipo macho e fêmea, pintado em tonalidade clara, solução que não 

corresponde nem à configuração original identificada nos registros anteriores à intervenção 

nem à tipologia descrita no projeto executivo. O elemento implantado apresenta superfície 

uniforme e contínua, sem inclinação, afastando-se da solução originalmente existente e 

também daquela prevista pelos arquitetos. Embora o uso da madeira mantenha alguma 

aproximação material com o elemento anterior e contribua para recompor a ambiência interna 

do edifício, a alteração do sistema construtivo e da volumetria interna compromete a leitura da 

configuração original da edificação e reduz a possibilidade de compreender o funcionamento 

espacial e ambiental anteriormente associado ao forro.  

Figura 33 - Pintura do forro de madeira durante a execução da obra, 2024. 

 
   Fonte: Acervo de Arthuro Paganini, 2024. 
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Figura 34 - Forro de madeira com acabamento finalizado, 2025. 

 
  Fonte: Acervo da autora, 2025. 

Desse modo, a análise do forro evidencia uma dupla incongruência na intervenção: de 

um lado, o projeto partiu de uma caracterização imprecisa do elemento original; de outro, a 

obra executada também não correspondeu à tipologia indicada nas peças projetuais. O 

resultado foi a adoção de uma solução que se afasta simultaneamente da preexistência 

histórica e da própria diretriz formulada para sua restauração. A situação interfere diretamente 

na legibilidade histórica do bem, uma vez que o forro constituía parte da configuração 

espacial e construtiva da edificação e sua substituição por uma solução plana dificulta o 

reconhecimento dessa característica. Nesse sentido, a alteração compromete a legibilidade 

histórica discutida por Brandi (2004), uma vez que modifica características formais e 

construtivas relevantes do elemento original.  

Essa questão pode ser relacionada às intervenções analisadas no Teatro Erotídes de 

Campos, no Engenho Central, em que a inserção de novos elementos ocorre de maneira 

identificável e contrastante, sem eliminar as características espaciais e materiais que permitem 

reconhecer a preexistência industrial. No caso da Casa de Cultura Silvio Romero, 

diferentemente, a solução executada não apenas introduz uma nova camada, mas substitui 

uma configuração espacial anteriormente documentada por outra, dificultando seu 

reconhecimento.  

Sob a perspectiva da sustentabilidade, embora a intervenção tenha contribuído para a 

continuidade de uso do edifício, a permanência física do bem não foi acompanhada pela 

preservação integral de um atributo significativo de sua configuração interna. Assim, quanto à 

legibilidade histórica e à preservação dos valores patrimoniais associados ao forro, a 

qualidade da intervenção mostra-se inadequada nesse aspecto, pois a solução executada se 

distancia da configuração histórica documentada.  
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7.3 Piso de madeira 

Em relação ao piso de madeira, o projeto executivo previa uma solução combinada, 

envolvendo tanto a recuperação do assoalho existente quanto a reconstituição de novos 

trechos em madeira, de acordo com o grau de comprometimento observado. Entretanto, os 

registros anteriores à intervenção, apresentados nas figuras 35 e 36, evidenciam um quadro de 

degradação severa, marcado por apodrecimento, perda de tábuas, desagregação da madeira e 

comprometimento generalizado do piso. Esse estado de conservação indica que, embora o 

projeto privilegie a preservação das partes remanescentes sempre que possível, a extensão dos 

danos tornava necessária a substituição de parcelas significativas do assoalho.  

Figuras 35 e 36 - Condições do piso de madeira antes da restauração. 

 
         Fonte: Termo de Declaração Circunstanciada, 2020. 

Tais condições ajudam a compreender a adoção, pela construtora, da substituição 

integral do piso, constatada durante a visita in loco realizada após a inauguração do edifício. 

As figuras 37 e 38 permitem acompanhar, respectivamente, a execução dessa substituição e o 

resultado final da intervenção. Observa-se que o novo piso em madeira manteve a disposição 

longitudinal das tábuas e certa coerência visual com o padrão construtivo do edifício, 

preservando a continuidade estética do ambiente. Essa recomposição contribuiu para 

restabelecer as condições físicas de uso dos espaços internos, favorecendo a permanência da 

edificação em funcionamento e sua adaptação ao novo programa cultural.  
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Figura 37 - Piso de madeira durante a execução da obra, 2024. 

 
                Fonte: Acervo de Arthuro Paganini, 2024. 

 
Figura 38 - Piso de madeira pós-intervenção, 2025. 

 
               Fonte: Acervo da autora, 2025. 

Nesse sentido, a solução executada se mostra compatível com as diretrizes gerais do 

projeto, uma vez que o próprio projeto admitia a reconstituição dos trechos comprometidos. 

Conforme discutido por Jokilehto (2002), a conservação do patrimônio envolve a manutenção 

dos valores históricos e culturais expressos nos atributos materiais do bem. Nesse caso, 

embora a materialidade original não tenha sido preservada, a permanência da configuração e 

das características visuais do piso contribuiu para manter parte de seu valor como elemento 

constitutivo da espacialidade histórica do edifício.  
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A solução também se relaciona à legibilidade histórica discutida por Brandi (2004), 

uma vez que a manutenção de características formais relevantes permite conservar referências 

para a compreensão da trajetória do bem. Além disso, a substituição do piso contribuiu para 

garantir segurança, estabilidade e funcionalidade aos ambientes internos. Pela perspectiva da 

preservação do ambiente construído como prática sustentável, a qualidade da intervenção 

mostra-se adequada, visto que assegura a recomposição funcional e visual do espaço, 

prolonga a vida útil do edifício e contribui para interromper o processo de degradação que 

comprometia sua utilização. 

7.4 Pintura das Paredes Internas 

A análise da pintura interna das paredes da Casa de Cultura Silvio Romero permite 

compreender de que modo a intervenção atuou sobre a recuperação dos paramentos e sobre a 

redefinição da ambiência dos espaços internos. Conforme indicado no memorial descritivo, o 

projeto previa a preservação da configuração original da pintura em PVA, em tons claros, 

admitindo ajustes conforme os resultados das prospecções. No caso dos revestimentos, 

também se recomendava a recomposição dos rebocos com materiais compatíveis com a 

alvenaria existente, evitando-se o uso de cimento,  de modo a não comprometer a transpiração 

das alvenarias. Essa diretriz é relevante sob a ótica da sustentabilidade, pois a compatibilidade 

entre materiais antigos e novos contribui para a durabilidade da intervenção, reduzindo o risco 

de patologias futuras e a necessidade de novas ações corretivas.  

Os registros anteriores à intervenção, apresentados na figura 39, evidenciam o 

avançado estado de degradação da Sala 05, com fissuras, destacamentos de reboco, perda de 

aderência do revestimento, manchas de umidade e camadas antigas de pintura em tons 

amarelados. Esse quadro justificava a necessidade de raspagem, recomposição das superfícies 

e redefinição do acabamento interno, de modo a restituir condições adequadas de uso e leitura 

espacial ao ambiente. Nesse sentido, a recuperação dos paramentos internos contribui para a 

permanência do edifício em uso, ao recompor superfícies deterioradas sem descaracterizar a 

ambiência geral dos espaços.  
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Figura 39 - Condições da Sala 05 antes da restauração, 2022. 

 
         Fonte: Acervo da autora, 2022. 

Na etapa de execução da obra, observada na figura 40, percebe-se a regularização das 

superfícies internas. Entretanto, a tonalidade acinzentada do reboco destacada na imagem 

permite considerar a aplicação de material de base cimentícia, solução contrária à 

recomendação expressa no memorial descritivo. Pela perspectiva da preservação do ambiente 

construído, essa incompatibilidade é significativa, pois o emprego de materiais inadequados 

pode comprometer o desempenho das paredes ao longo do tempo, favorecer novas patologias 

e reduzir a vida útil da intervenção. Segundo Groot et al. (2022), a compatibilidade entre as 

argamassas de reparo e os materiais constituintes das alvenarias históricas é fundamental para 

a durabilidade das intervenções. 

Figura 40 - Condições da Sala 05 durante a execução da obra, 2024. 

 
                   Fonte: Acervo de Arthuro Paganini, 2024. 
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Após a conclusão da obra, a figura 41 mostra um ambiente com superfícies 

uniformizadas e pintura clara, compatível com a diretriz geral de adoção de tonalidades 

suaves no interior da edificação. Do ponto de vista visual, a intervenção restabelece a unidade 

do espaço e produz uma ambiência mais ordenada, que dialoga com os demais elementos 

restaurados, como esquadrias, piso e forro. As cores claras também favorecem a leitura desses 

componentes, sem introduzir contrastes excessivos no ambiente interno, contribuindo para a 

legibilidade dos espaços e para sua adaptação ao novo uso cultural.  

Figura 41 - Revestimento da Sala 05 com o acabamento finalizado, 2025. 

 
                          Fonte: Acervo da autora, 2025. 

Desse modo, a análise da pintura interna indica que a obra executada acompanhou 

parcialmente as diretrizes projetuais. As soluções apresentadas restituíram a unidade visual 

dos espaços internos. Entretanto, a utilização de argamassa de base cimentícia representa uma 

incompatibilidade material que pode comprometer o desempenho e a durabilidade das 

alvenarias históricas. Essa condição repercute na preservação dos valores patrimoniais do 

bem, considerando que a conservação envolve a manutenção dos valores históricos e culturais 

expressos nos atributos materiais da edificação (Jokilehto, 2002).  

Do mesmo modo, a solução interfere na legibilidade histórica do espaço, uma vez que 

os revestimentos e acabamentos constituem parte de sua caracterização material e da 

compreensão de sua trajetória, conforme discutido por Brandi (2004). Assim, como o 
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desempenho da pintura depende do preparo adequado das alvenarias, a qualidade da 

intervenção mostra-se inadequada.  

7.5 Esquadrias de madeira 

No que se refere às esquadrias de madeira, o projeto executivo estabelecia como 

diretriz a preservação das peças em bom estado de conservação, por meio de revisão, 

lixamento, emassamento, pintura, substituição de vidros quebrados e reposição de ferragens 

danificadas. Nos casos de perdas parciais, previa-se a complementação de elementos faltantes 

conforme o modelo existente, enquanto as esquadrias irrecuperáveis, especialmente as 

carbonizadas nos incêndios, deveriam ser integralmente reconstituídas com base no desenho 

original.  

Sob a ótica da sustentabilidade, essa diretriz apresenta relevância por priorizar a 

conservação das peças recuperáveis, reduzindo a substituição integral de componentes, o 

consumo de novos materiais e a geração de resíduos decorrentes do descarte de elementos 

ainda passíveis de aproveitamento. Essa abordagem se aproxima da compreensão de Elefante 

(2007) sobre a sustentabilidade associada à permanência e ao aproveitamento do ambiente 

construído existente, evitando que a substituição de componentes ainda recuperáveis implique 

consumo adicional de recursos.  

Os registros anteriores à intervenção, apresentados nas figuras 42 e 43, evidenciam o 

avançado estado de degradação de parte das esquadrias, marcado por fissuras, desgaste da 

pintura, perda de vedação e comprometimento de componentes em madeira. Essa condição 

ajuda a compreender a adoção de intervenções diferenciadas, envolvendo tanto a recuperação 

quanto a substituição de peças, conforme o grau de conservação verificado em cada situação. 

Essa estratégia é coerente com a preservação do ambiente construído como prática 

sustentável, pois busca compatibilizar a permanência da matéria existente com a necessidade 

de recomposição dos elementos comprometidos, evitando tanto a perda de componentes 

históricos quanto a manutenção de peças sem condições adequadas de desempenho.  
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Figura 42 - Condições das esquadrias antes da intervenção, 2022. 

 
               Fonte: Acervo da autora, 2022. 
 

Figura 43 - Condições das esquadrias antes da intervenção, 2022. 

 
                            Fonte: Acervo da autora, 2022. 

Durante a execução da obra, apresentada na figura 44, observa-se a permanência das 

esquadrias como elemento importante da composição das fachadas. Ainda que as imagens do 

canteiro não permitam identificar com precisão todas as etapas executadas em cada esquadria, 

o acompanhamento visual indica a manutenção do padrão formal das aberturas, preservando 

proporções, caixilhos, venezianas e bandeiras. Essa continuidade sugere atenção à linguagem 

arquitetônica do edifício e contribui para a manutenção de sua legibilidade histórica, 

especialmente por conservar a relação entre cheios e vazios e o ritmo das aberturas que 

caracterizam a fachada.  

A manutenção dessas características formais também contribui para a preservação dos 

valores patrimoniais associados à composição arquitetônica do edifício, uma vez que as 

esquadrias constituem atributos materiais relevantes para a compreensão de sua configuração 

histórica (Jokilehto, 2002). Além disso, a permanência das esquadrias como elementos 
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funcionais contribui para o prolongamento da vida útil da edificação, uma vez que esses 

componentes participam da proteção dos ambientes internos, da vedação dos vãos e da 

conservação física do conjunto.  

Figura 44 - Condições das esquadrias na fase de emassamento durante a obra, 2024. 

 
Fonte: Acervo de Arthuro Paganini, 2024. 

Após a conclusão da obra, as esquadrias apresentam-se recompostas e integradas à 

leitura das fachadas, conforme se observa na figura 45, com pintura em tonalidade 

marrom-avermelhada e acabamento uniforme. As peças substituídas mantêm o desenho, a 

modulação e a proporção das aberturas originais, o que contribui para reforçar a unidade 

visual do conjunto e restabelecer a leitura formal da edificação. Essa permanência da 

linguagem projetual também pode ser verificada no interior, como mostra a figura 46, onde se 

observa a integração entre esquadrias, paredes e demais elementos restaurados.  

Dessa forma, ainda que parte das peças tenha sido substituída, a reconstituição baseada 

no modelo preexistente favorece a preservação dos valores patrimoniais associados à imagem 

arquitetônica e à ambiência interna do edifício. Nesse caso, a sustentabilidade da intervenção 

não se limita ao reaproveitamento material das peças, mas também à permanência de sua 

função arquitetônica, ambiental e simbólica no conjunto restaurado. Assim, a estratégia 

adotada se aproxima da compreensão de Rodwell (2007) sobre a conservação do patrimônio 

como uma prática relacionada à sustentabilidade, na medida em que a recuperação dos 

elementos existentes e sua permanência em uso contribuem para prolongar a vida útil da 

edificação.  
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Figura 45 - Esquadrias da fachada pós-intervenção, 2025. 

 
Fonte: Acervo da autora, 2025. 
 

Figura 46 - Vista interna das esquadrias pós-intervenção, 2025. 

 
       Fonte: Acervo da autora, 2025. 

Cabe ressaltar que, durante a visita in loco realizada após a inauguração do edifício, 

foi observada uma avaria pontual em uma das folhas da esquadria localizada na sala 06, 

conforme registrado na figura 47. A fissura localizada na junção do caixilho e o leve desgaste 

do acabamento superficial indicam a necessidade de manutenção preventiva, a fim de evitar o 

agravamento de patologias decorrentes da movimentação natural da madeira, da exposição às 

intempéries e do uso cotidiano. 
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Figura 47 - Condições de uma das esquadrias da Sala 06 pós-intervenção, 2025. 

 
                                      Fonte: Acervo da autora, 2025. 

No entanto, a intervenção nas esquadrias evidencia correspondência entre as diretrizes 

projetuais e a solução executada, sobretudo no que se refere à manutenção da linguagem 

formal das aberturas e à substituição das peças comprometidas com base no modelo 

preexistente. Sob a perspectiva da conservação patrimonial, essa solução contribui para 

preservar a leitura arquitetônica do edifício, a continuidade de sua ambiência histórica e a 

legibilidade dos elementos que compõem sua fachada e seus espaços internos. Assim, a 

qualidade da intervenção mostra-se adequada, visto que a recuperação e reconstituição das 

esquadrias favorecem a permanência do edifício em uso, ao restabelecer condições adequadas 

de vedação, proteção e funcionamento dos ambientes.  

7.6 Ferragens e Serralherias 

As ferragens e os elementos de serralheria da Casa de Cultura Silvio Romero 

abrangem as bandeiras metálicas sobre os vãos de portas e janelas, os gradis, o portão de 

acesso e as grades dos vãos de ventilação localizados no embasamento da edificação (figuras 

48, 49 e 50). Esses componentes participam da composição formal do conjunto e 
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desempenham funções complementares de fechamento, proteção, ventilação e ornamentação. 

Além de seu caráter funcional, esses elementos contribuem para a legibilidade histórica do 

edifício, conforme discutido por Brandi (2004), uma vez que integram a linguagem 

arquitetônica da antiga edificação escolar e reforçam a preservação de valores associados às 

suas características formais, históricas e arquitetônicas, considerando a importância do 

reconhecimento dos valores patrimoniais na definição das estratégias de conservação (Mason, 

2002).  

Figura 48 - Ferragens da bandeira da porta pós-intervenção, 2025. 

 
      Fonte: Acervo da autora, 2025. 
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Figura 49 - Portão de acesso e gradis pós-intervenção, 2025. 

 
               Fonte: Acervo da autora, 2025. 
 

 
Figura 50 - Ferragens dos vãos de ventilação pós-intervenção, 2025. 

 
                 Fonte: Acervo da autora, 2025. 

O projeto executivo previa a conservação dos elementos metálicos originais sempre 

que possível, além do tratamento anticorrosivo e da repintura com esmalte sintético na cor 

grafite escuro. Essa diretriz buscava compatibilizar preservação material, proteção das peças e 

recuperação da leitura visual do conjunto. Nesse sentido, o tratamento anticorrosivo assume 
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importância não apenas estética, mas também preventiva, pois contribui para prolongar a vida 

útil dos elementos metálicos e reduzir a necessidade de futuras substituições, manutenções 

corretivas e geração de resíduos. Essa abordagem se relaciona à integração entre conservação 

e sustentabilidade discutida por Pinheiro et al. (2024), ao considerar que práticas de 

conservação podem incorporar estratégias que reduzam impactos ambientais e favoreçam a 

permanência dos bens culturais.  

Após a conclusão da obra, a visita in loco permitiu observar que as orientações 

projetuais foram seguidas. Os elementos metálicos mantiveram o desenho ornamental em 

ferro trabalhado, com elementos curvos e simétricos associados à composição formal do 

edifício. As peças apresentam acabamento uniforme e foram pintadas em tonalidade 

compatível com a especificação prevista no projeto. A conservação desses elementos permite 

manter referências materiais que integram a caracterização histórica da edificação, aspecto 

também evidenciado no Teatro Erotídes de Campos, no Engenho Central, onde a permanência 

das vigas de ferro do antigo galpão contribui para a compreensão de sua origem. 

Observa-se ainda a instalação de um plano de vidro sobre o elemento metálico nas 

bandeiras, solução que auxilia na proteção contra intempéries, reduzindo o acúmulo de 

umidade e partículas sólidas. Essa medida contribui para a longevidade das peças e para a 

preservação da leitura histórica do conjunto, mantendo visíveis os detalhes do trabalho 

artesanal do ferro. 

Desse modo, a intervenção nas ferragens e serralherias apresenta resultado adequado 

quanto à articulação entre conservação patrimonial e sustentabilidade. A permanência dos 

elementos metálicos, associada ao tratamento de proteção e à manutenção de sua função 

ornamental, de ventilação, fechamento e segurança, contribui para a preservação da 

materialidade existente e para a continuidade da leitura arquitetônica do edifício. Assim, a 

qualidade da intervenção mostra-se adequada, pois se expressa tanto na recuperação visual 

desses componentes quanto em sua capacidade de permanecerem em uso, reduzindo perdas 

materiais e reforçando a preservação do ambiente construído.  

7.7 Cobertura 

No que se refere à cobertura, as fotografias aéreas permitem observar que esse 

elemento foi reconstituído durante o processo de restauração, em conformidade com as 

especificações do projeto executivo, que previa a utilização de telhas cerâmicas vermelhas do 

tipo capa e canal, com reprodução do modelo tradicional (figura 51). O registro anterior à 
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restauração (figura 52) indica que a edificação apresentava cobertura em quatro águas, 

configuração prevista em projeto e executada em obra. A manutenção dessa lógica 

volumétrica contribui para a preservação dos valores patrimoniais do antigo Grupo Escolar 

Silvio Romero, uma vez que restitui um componente fundamental para a leitura arquitetônica 

do edifício e para o reconhecimento de sua configuração histórica.  

Figura 51 - Cobertura da Casa de Cultura Silvio Romero pós-intervenção, 2025. 

 
          Fonte: Acervo da autora, 2025. 

 
Figura 52 - Condições da cobertura do Antigo Grupo Escolar Silvio Romero, 2023. 

 
          Fonte: Acervo de Mejdrone, 2023. 

O beiral embutido e o coroamento em platibanda foram restituídos, contribuindo para 

a preservação da volumetria original e para a manutenção da legibilidade histórica do bem. 

Nesse caso, a cobertura não atua apenas como elemento técnico de proteção, mas também 

como componente da imagem arquitetônica da edificação, participando da composição formal 

do antigo Grupo Escolar Silvio Romero (figura 53). Além disso, a recomposição desse 

 



 
                                                                                                                                               75         
                                                                                                                                                  

sistema tem relação direta com a permanência do edifício em uso, pois a cobertura exerce 

papel essencial na proteção das alvenarias, dos acabamentos internos, dos demais elementos 

restaurados e na própria condição de habitabilidade da edificação.  

Figura 53 - Condições da cobertura da Casa de Cultura Silvio Romero pós-intervenção, 2025. 

 
                Fonte: Acervo da autora, 2025. 

Contudo, apesar da adequação visual da cobertura, a observação mais detalhada das 

imagens revela pequenas irregularidades no alinhamento das telhas e algumas quebras 

localizadas, aspectos que podem comprometer o desempenho do sistema, sobretudo quanto à 

proteção contra infiltrações (figuras 54 e 55). Esses pontos indicam que a qualidade da 

intervenção não depende apenas da recomposição formal do elemento, mas também de sua 

eficiência técnica e de sua durabilidade.  

Pela perspectiva da sustentabilidade, tais fragilidades são relevantes porque eventuais 

falhas de estanqueidade podem comprometer a conservação física do edifício, acelerar 

processos de degradação e demandar futuras substituições ou manutenções corretivas, 

ampliando o consumo de recursos e a geração de resíduos. Essa relação entre conservação do 

patrimônio, desempenho da intervenção e sustentabilidade reforça a necessidade de 

considerar, de forma integrada, a permanência física do bem e a durabilidade das soluções 

adotadas, conforme discutido por Pinheiro et al. (2024).  
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Figura 54 - Detalhe das condições da cobertura da Casa de Cultura Silvio Romero 
pós-intervenção, 2025. 

 
                   Fonte: Acervo da autora, 2025. 
 

Figura 55 - Detalhe das condições da cobertura da Casa de Cultura Silvio Romero 
pós-intervenção, 2025. 

 
                   Fonte: Acervo da autora, 2025. 

Além disso, não foi possível confirmar, pela documentação analisada, se a estrutura de 

madeira foi inteiramente substituída ou parcialmente reaproveitada, o que limita a avaliação 

quanto à preservação da materialidade histórica da cobertura. Essa ausência de informação 

restringe a análise da solução executada, uma vez que o reaproveitamento parcial da estrutura 

existente poderia indicar menor consumo de novos materiais e menor descarte de 

componentes construtivos. Ainda assim, a homogeneidade do conjunto e a ausência de 

deformações visíveis sugerem que o sistema foi executado de modo compatível com as 

especificações do projeto, restabelecendo uma condição fundamental para a proteção física e 

para a adaptação do edifício ao novo uso cultural.  
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Assim, a análise da cobertura evidencia que a qualidade da intervenção mostra-se 

adequada parcialmente: por um lado, a solução foi efetiva quanto à recomposição da 

volumetria e ao restabelecimento da função protetiva do edifício, aspectos fundamentais para 

sua permanência em uso. Contudo, as quebras pontuais e as irregularidades no alinhamento 

das telhas indicam fragilidades que podem comprometer o desempenho do sistema, sobretudo 

em relação à estanqueidade e à proteção contra infiltrações. 

7.8 Inserções contemporâneas  

As inserções contemporâneas observadas na intervenção da Casa de Cultura Silvio 

Romero abrangem rampas de acessibilidade, anexo de sanitários, instalações prediais 

aparentes e adequações internas de uso, como climatização e iluminação artificial. Essas 

intervenções respondem às exigências normativas e funcionais necessárias à adaptação do 

edifício ao novo uso cultural, buscando assegurar acessibilidade, conforto ambiental e 

condições adequadas de funcionamento. Segundo Plevoets e Van Cleempoel (2011), a 

adaptação de edifícios existentes a novos usos envolve a articulação entre as características 

preexistentes e as novas demandas funcionais. Nesse sentido, as inserções contemporâneas 

constituem elementos importantes para a permanência do edifício em uso, ao mesmo tempo 

em que evidenciam a necessidade de conciliar as demandas contemporâneas com a 

preservação das características preexistentes.   

A rampa de acessibilidade, implantada na lateral do edifício e direcionada à entrada 

posterior, cumpre função relevante ao possibilitar o acesso de pessoas com mobilidade 

reduzida à edificação (figura 56). Sua localização, no entanto, revela uma solução parcial 

quando analisada sob o critério da adaptação ao uso. Ao manter o acesso frontal principal por 

escadaria, a intervenção preserva a leitura histórica da fachada e sua composição original, mas 

desloca o percurso acessível para uma entrada secundária, o que limita a plena equidade de 

acesso ao espaço principal. Desse modo, a solução evidencia uma tentativa de compatibilizar 

a preservação da fachada histórica com as exigências contemporâneas de acessibilidade, ainda 

que o resultado revele uma tensão entre conservação patrimonial e inclusão universal. Essa 

questão é relevante para a sustentabilidade da intervenção, pois a permanência do edifício em 

uso não se limita à sua recuperação física, mas envolve também sua capacidade de acolher 

diferentes públicos de forma adequada e socialmente inclusiva.  
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Figura 56 - Rampa de acesso da Casa de Cultura Silvio Romero pós-intervenção, 
2025. 

 
               Fonte: Acervo da autora, 2025. 

O anexo dos sanitários e a área coberta adjacente configuram inserções necessárias ao 

funcionamento contemporâneo do edifício, sobretudo por atenderem às demandas de uso 

público, permanência e adequação normativa (figura 57). O volume anexo apresenta 

linguagem arquitetônica contemporânea, marcada por geometria predominantemente 

ortogonal, superfícies contínuas e menor complexidade compositiva. Sua análise torna-se 

relevante não apenas por sua função, mas sobretudo pelos efeitos que sua implantação, 

materialidade e configuração formal produzem sobre a leitura da edificação histórica e sobre a 

relação entre preexistência e nova intervenção.  

Figura 57 - Volume anexo da Casa de Cultura Silvio Romero, 2025. 

 
    Fonte: Acervo da autora, 2025. 
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Do ponto de vista volumétrico, o anexo constitui uma massa construída expressiva, 

implantada junto ao corpo histórico e com presença visual significativa na composição do 

conjunto. Enquanto a edificação preexistente apresenta uma volumetria marcada pela 

articulação entre planos, ornamentos, frisos, molduras e ritmo de aberturas, o novo volume 

assume configuração predominantemente prismática e regular. Essa diferenciação contribui 

para reconhecer a intervenção como uma adição posterior, uma vez que não há tentativa de 

reprodução da linguagem ornamental do edifício histórico.  

Entretanto, a composição do novo volume apresenta caráter excessivamente 

monolítico e pouco articulado, estabelecendo uma relação pouco qualificada com a 

complexidade volumétrica da edificação histórica. A ausência de recortes, reentrâncias ou 

variações que estabeleçam uma transição entre o novo e o antigo faz com que o anexo se 

apresente como uma massa justaposta ao edifício preexistente, em vez de constituir uma 

inserção volumétrica articulada ao conjunto. Dessa forma, embora a diferenciação formal 

contribua para a legibilidade temporal da intervenção, a configuração e a proporção do novo 

volume intensificam sua presença visual e interferem na leitura da volumetria histórica.   

A relação entre cheios e vazios no volume anexo também reforça essa condição. Nele, 

predominam planos opacos, interrompidos por poucas aberturas. Essa configuração contrasta 

com a fachada da edificação histórica, na qual os vãos participam de maneira mais 

significativa da composição arquitetônica e estabelecem ritmo, proporção e hierarquia visual. 

A diferença entre essas duas configurações contribui para distinguir a intervenção 

contemporânea da preexistência, uma vez que não há reprodução direta dos padrões de 

abertura do edifício histórico. Contudo, essa característica intensifica seu peso visual junto à 

edificação histórica e reforça a percepção do novo volume como uma massa autônoma e 

pouco articulada à composição preexistente.  

A composição das fachadas apresenta planos extensos e contínuos, revestidos por 

material de modulação regular e tonalidade próxima àquela empregada na edificação 

histórica. A escolha estabelece uma relação cromática entre os volumes e contribui para sua 

integração visual ao conjunto, mas também produz certa aproximação material entre a 

construção contemporânea e a preexistência. Essa condição cria uma situação ambígua: 

enquanto a geometria e a composição do anexo permitem identificar sua temporalidade 

distinta, a semelhança cromática reduzem parcialmente a distância perceptiva entre antigo e 

novo. 
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A cobertura de estrutura metálica que percorre o corredor de conexão entre o anexo e a 

edificação principal e os degraus da escada, assim como o uso do piso porcelanato 

quadriculado em tons de cinza no ambiente interno do anexo, produz uma presença visual 

marcante, cuja relação com a materialidade e a ambiência da edificação histórica se mostra 

pouco integrada ao conjunto (figuras 58 e 59).  

Figura 58 - Volume anexo da Casa de Cultura Silvio Romero, 2025. 

 
    Fonte: Acervo da autora, 2025. 

Figura 59 - Hall do anexo da Casa de Cultura Silvio Romero, 2025. 

 
   Fonte: Acervo da autora, 2025. 
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 Figura 60 - Vista interna do sanitário masculino, 2025. 

 
                           Fonte: Acervo da autora, 2025. 

Embora o novo volume apresente linguagem formal distinta, sua materialidade não 

demonstra o mesmo nível de elaboração observado nos estudos de caso apresentados. No 

Teatro Erotídes de Campos, no Engenho Central, por exemplo, a utilização de elementos em 

vermelho para novas inserções — como planos de fechamento, portões, escada externa e 

estrutura do palco — estabelece um contraste deliberado com os materiais preexistentes, 

contribuindo para identificar visualmente as intervenções contemporâneas sem comprometer 

o reconhecimento da materialidade histórica. No anexo da Casa de Cultura Silvio Romero, 

por sua vez, a contemporaneidade manifesta-se principalmente pela geometria simplificada do 

volume e pela utilização de elementos construtivos de caráter mais convencional, como a 

estrutura metálica e o piso em porcelanato.  

Nesse sentido, apesar de existir uma distinção formal entre o novo e o antigo, 

percebe-se menor exploração da materialidade como recurso de qualificação da intervenção 

contemporânea. Assim, o anexo contribui para viabilizar o uso cultural do edifício; contudo, 

sua solução material e visual indica que a adaptação funcional poderia ter alcançado maior 

equilíbrio entre a distinção contemporânea, a compatibilidade com a preexistência e a 

preservação dos valores patrimoniais do conjunto restaurado.  
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No que se refere às instalações prediais aparentes, observa-se a presença de eletrodutos 

e caixas técnicas sobrepostos à fachada (figura 61).  Esses elementos técnicos atravessam 

superfícies marcadas por frisos, molduras e contrastes cromáticos, criando uma camada pouco 

integrada à composição restaurada. Assim, ainda que as instalações sejam necessárias à 

adaptação do edifício ao novo uso, sua forma de inserção fragiliza a qualidade da intervenção, 

pois tensiona a compatibilização entre funcionalidade, preservação dos valores patrimoniais e 

legibilidade arquitetônica do antigo Grupo Escolar Silvio Romero.  

Pela perspectiva da sustentabilidade, a opção por instalações aparentes pode 

representar uma estratégia menos invasiva e mais favorável à manutenção futura; contudo, a 

disposição desses elementos sobre áreas expressivas da fachada compromete parcialmente sua 

integração visual ao conjunto restaurado. Desse modo, diferentemente da solução observada 

na Praça das Artes, em que as novas inserções são formalmente diferenciadas e articuladas à 

preexistência, a exposição das instalações técnicas diretamente sobre a fachada da Casa de 

Cultura Silvio Romero introduz elementos que interferem na leitura de suas características 

arquitetônicas.  

Figura 61 - Instalação elétrica na fachada da edificação. 

 
                                        Fonte: Acervo da autora, 2025. 
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Da mesma forma, a instalação das unidades condensadoras de ar-condicionado na área 

externa da edificação, dispostas diretamente sobre o gramado e em posição visível, produz 

interferência na leitura visual do conjunto (figura 62). Essa situação evidencia uma tensão em 

relação à compreensão de Fouseki et al. (2020), que entendem a conservação como uma 

prática dinâmica, na qual os valores atribuídos ao patrimônio se relacionam às características 

materiais, espaciais e aos usos do bem. Nesse caso, embora esses equipamentos sejam 

necessários, sua introdução modifica a percepção do espaço externo e interfere em 

características que participam da ambiência histórica da edificação.  

O impacto poderia ser minimizado por meio de estratégias de posicionamento mais 

discreto, ocultação técnica ou tratamento paisagístico, de modo a reduzir sua presença visual e 

preservar a leitura volumétrica e a qualidade ambiental do conjunto restaurado. Nesse caso, a 

inserção dos equipamentos revela uma tensão entre atualização funcional e preservação da 

ambiência, pois a busca por conforto e funcionamento adequado não foi plenamente 

conciliada com uma solução de menor impacto visual sobre o edifício e seu entorno imediato.  

Figura 62 - Instalação de equipamentos de ar-condicionado na parte externa da edificação. 

 
                      Fonte: Acervo da autora, 2025. 

No interior do edifício, a climatização e a iluminação artificial foram incorporadas 

como parte das adequações necessárias ao novo uso cultural. No caso da iluminação, 

observa-se a adoção de luminárias circulares suspensas que permanecem visualmente 
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evidentes no ambiente (figura 63). Embora sua tonalidade clara reduza parcialmente o 

contraste com o forro e as paredes, o desenho das peças e sua disposição no espaço 

introduzem uma camada técnica de forte presença visual, que se distancia da ambiência 

histórica da edificação.  

No caso do aparelho de ar-condicionado, a instalação apresenta maior interferência, 

uma vez que sua implantação na parede exige passagens técnicas para conexão com a unidade 

externa, implicando intervenções na alvenaria e comprometendo a materialidade histórica do 

bem. Assim, embora essas adequações contribuam para o conforto ambiental e para a 

permanência do edifício em uso, a qualidade da intervenção mostra-se parcial nesse aspecto, 

pois as soluções adotadas não conciliam plenamente desempenho funcional, preservação 

material e legibilidade dos espaços internos.  

Figura 63 - Interior da Sala 04 pós-intervenção, 2025.  

 
                 Fonte: Acervo da autora, 2025. 

De modo geral, a análise das inserções contemporâneas evidencia que as diretrizes 

previstas no projeto foram atendidas quanto à incorporação dos elementos necessários à 

acessibilidade, ao funcionamento dos sanitários, à atualização das instalações prediais, à 

climatização e à iluminação dos espaços internos. Essas soluções contribuem para a adaptação 

do edifício ao novo uso cultural e para sua permanência em funcionamento. No entanto, a 

qualidade da intervenção mostra-se adequada parcialmente, pois algumas soluções 

apresentam integração limitada com a materialidade, a ambiência e a legibilidade histórica do 

antigo Grupo Escolar Silvio Romero. 
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7.9 Síntese avaliativa 

A partir da análise comparativa entre o projeto executivo e a obra executada, foi 

possível sistematizar os principais resultados obtidos em relação à qualidade da intervenção 

na Casa de Cultura Silvio Romero. Para isso, o quadro 02 reúne os elementos analisados, os 

aspectos observados em cada item, os critérios de análise adotados e o valor atribuído à 

intervenção, considerando sua contribuição para a preservação dos valores patrimoniais, a 

legibilidade histórica do bem, a adaptação ao uso, a permanência da edificação e a 

preservação do ambiente construído como prática sustentável.  

Para a atribuição dessa classificação, considerou-se adequada a solução que 

apresentou correspondência entre as diretrizes projetuais e a execução da obra, contribuindo 

para a permanência do edifício em uso, para a conservação da materialidade, para a 

legibilidade histórica e para a preservação dos valores patrimoniais, sem introduzir conflitos 

significativos com a preexistência. A classificação adequada parcialmente foi atribuída aos 

elementos que atenderam à função geral de recuperação, adaptação ou recomposição, mas 

apresentaram fragilidades relacionadas à fundamentação histórica, à compatibilidade material, 

ao desempenho construtivo, à integração visual ou à articulação entre projeto e execução. Por 

sua vez, a classificação inadequada foi atribuída às soluções que se afastaram de atributos 

relevantes da edificação histórica ou das diretrizes projetuais, comprometendo a leitura do 

bem, a compatibilidade entre materiais e sistemas construtivos ou sua conservação no 

decorrer do tempo.  

Essa síntese permite visualizar, de forma conjunta, em quais elementos a qualidade 

da intervenção se mostrou adequada, adequada parcialmente ou inadequada.  

 

 

 

 

 

 

 



 
                                                                                                                                               86         
                                                                                                                                                  

Quadro 02 – Síntese da análise da qualidade da intervenção na Casa de Cultura Silvio 
Romero. (continua) 

Elemento 
analisado 

Aspectos analisados Critérios de 
análise 

Síntese da análise Qualidade da 
intervenção 

Pintura e 
elementos 

cromáticos da 
fachada 

Tratamento das 
superfícies, 

recomposição dos 
elementos 

decorativos, paleta 
cromática e registros 

históricos. 

Preservação dos 
valores 

patrimoniais; 
legibilidade 

histórica do bem; 
adaptação ao uso, 

permanência e 
reuso adaptativo. 

Recupera a 
fachada e seus 

elementos formais, 
mas a base 
vermelha 
apresenta 

fundamentação 
histórica 

insuficiente. 

Adequada 
parcialmente 

Forro de 
madeira 

Configuração 
original, tipologia 
prevista, solução 

executada, 
volumetria, 

ventilação, ambiência 
acústica e leitura 

construtiva. 

Preservação dos 
valores 

patrimoniais; 
legibilidade 

histórica do bem; 
adaptação ao uso, 

permanência e 
reuso adaptativo. 

A solução 
executada não 
corresponde ao 

forro original nem 
à tipologia prevista 

no projeto. 

Inadequada 

Piso de madeira Estado de degradação, 
substituição integral, 
recomposição visual, 

segurança, 
estabilidade e 

funcionalidade. 

Preservação dos 
valores 

patrimoniais; 
legibilidade 

histórica do bem; 
adaptação ao uso, 

permanência e 
reuso adaptativo. 

A substituição 
restabelece as 

condições de uso, 
segurança e 

funcionalidade dos 
ambientes 
internos. 

Adequada 

Pintura das 
paredes internas 

Recuperação dos 
paramentos, 

recomposição dos 
rebocos, acabamento 

claro, compatibilidade 
material e reboco de 

base cimentícia. 

Preservação dos 
valores 

patrimoniais;legibi
lidade histórica do 
bem; adaptação ao 
uso, permanência 

e reuso adaptativo. 

A unidade visual 
foi restituída, mas 
o reboco de base 

cimentícia 
compromete a 

compatibilidade 
material. 

Inadequada 

Esquadrias de 
madeira 

Recuperação, 
reconstituição, 

desenho original, 
vedação, proteção, 
funcionamento e 
avaria pontual. 

Preservação dos 
valores 

patrimoniais; 
legibilidade 

histórica do bem; 
adaptação ao uso, 

permanência e 
reuso adaptativo. 

Mantém a 
linguagem das 

aberturas e 
restabelece 

proteção, vedação 
e funcionamento. 

Adequada 
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Quadro 02 – Síntese da análise da qualidade da intervenção na Casa de Cultura Silvio 
Romero. (conclusão) 

Elemento 
analisado 

Aspectos analisados Critérios de 
análise 

Síntese da análise Qualidade da 
intervenção 

Ferragens e 
serralherias 

Bandeiras metálicas, 
gradis, portão, grades 

de ventilação, 
tratamento 

anticorrosivo, 
repintura e vidro 

protetivo. 

Preservação dos 
valores 

patrimoniais; 
legibilidade 

histórica do bem; 
adaptação ao uso, 

permanência e 
reuso adaptativo. 

Conserva os 
elementos 

metálicos, mantém 
sua função e 

contribui para o 
prolongamento de 

sua vida útil. 

Adequada 

Cobertura Cobertura em quatro 
águas, telhas capa e 
canal, volumetria, 
função protetiva, 

alinhamento, quebras 
e estrutura de 

madeira. 

Preservação dos 
valores 

patrimoniais; 
legibilidade 

histórica do bem; 
adaptação ao uso, 

permanência e 
reuso adaptativo. 

Recompõe a 
volumetria e a 

função protetiva, 
mas apresenta 
fragilidades no 

desempenho das 
telhas. 

Adequada 
parcialmente 

Inserções 
contemporâneas 

Rampa, anexo de 
sanitários, instalações 

aparentes, 
condensadoras 

externas, climatização 
e iluminação 

artificial. 

Preservação dos 
valores 

patrimoniais; 
legibilidade 

histórica do bem; 
adaptação ao uso, 

permanência e 
reuso adaptativo. 

Viabilizam o uso 
contemporâneo, 
mas apresentam 

integração limitada 
com a 

preexistência. 

Adequada 
parcialmente 

Fonte: Elaborado pela autora, 2026. 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir do referencial teórico discutido, foi possível compreender que a preservação 

do ambiente construído constitui uma prática sustentável ao se apresentar como estratégia 

relevante diante dos impactos da construção civil, sobretudo por evitar demolições, reduzir a 

demanda por novos recursos e prolongar a vida útil do estoque edificado. Quando aplicada a 

bens de valor histórico e cultural, esta prática não se limita à permanência física da edificação 

ou à economia de recursos materiais. Trata-se, também, de uma abordagem que envolve a 

continuidade de uso, a conservação da materialidade, a preservação da legibilidade histórica e 

a manutenção dos significados sociais atribuídos ao bem. Desse modo, é necessário assegurar 

que suas transformações respeitem seus valores patrimoniais, sua leitura histórica e sua 

capacidade de permanecer socialmente significativa no presente. 

Nesse sentido, a análise da Casa de Cultura Silvio Romero demonstrou que a 

intervenção se insere neste debate e constitui uma prática sustentável ao recuperar uma 

edificação histórica em estado de abandono e reinseri-la em condições de uso no contexto 

urbano. A restauração possibilitou a recomposição de elementos arquitetônicos, a recuperação 

de superfícies degradadas, a reconstituição de componentes comprometidos e a incorporação 

de adequações necessárias ao funcionamento do edifício.  

Os resultados também evidenciam que a qualidade de uma intervenção em patrimônio 

edificado não depende apenas das diretrizes projetuais, mas, sobretudo, da efetividade com 

que essas diretrizes são executadas. Na Casa de Cultura Silvio Romero, as análises indicaram 

qualidade da intervenção adequada, como a recuperação das esquadrias, das ferragens e do 

piso de madeira; adequada parcialmente, como a definição cromática pouco fundamentada do 

embasamento da fachada, as fragilidades observadas na cobertura e a integração limitada de 

algumas inserções contemporâneas; e inadequada, como a solução adotada para o forro de 

madeira e o uso de reboco de base cimentícia nas alvenarias internas. Esses resultados 

demonstram que a intervenção apresentou fragilidades na articulação entre concepção e 

execução das soluções projetuais, o que pode comprometer a integridade material, a 

legibilidade histórica e a conservação da edificação ao longo do tempo.  

Outro aspecto relevante diz respeito à mudança de uso da edificação após a 

intervenção. O projeto foi concebido para abrigar a Academia Lagartense de Letras, com 

programa vinculado à cultura, à memória, à literatura e à fruição pública. No entanto, após 

restaurado, o edifício passou a exercer função administrativa pública, abrigando o Gabinete 

do Governo, a Secretaria de Governo e Inovações, a Secretaria de Comunicação e a Secretaria 
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de Planejamento e Orçamento. Essa alteração compromete parte do sentido atribuído ao 

projeto, pois desloca a edificação de uma função cultural para um uso administrativo que não 

havia orientado originalmente as decisões projetuais.  

Essa mudança produz impactos importantes. Em primeiro lugar, reduz o potencial de 

apropriação pública e cultural do edifício, limitando sua função como espaço de memória, 

encontro, formação e produção cultural, uma vez que o uso administrativo restringe a 

possibilidade de acesso, permanência e realização de atividades culturais abertas ao público, 

que estavam associadas à função originalmente prevista. Em segundo lugar, introduz 

demandas funcionais distintas daquelas previstas no projeto, como maior carga 

administrativa, necessidade de postos permanentes de trabalho, equipamentos, mobiliário, 

climatização, fluxos internos e instalações compatíveis com rotinas burocráticas. Quando essa 

alteração ocorre sem planejamento prévio, tende a gerar adaptações posteriores, soluções 

improvisadas e novos impactos sobre a materialidade e a ambiência da edificação.  

Apesar dessas fragilidades, a intervenção não pode ser compreendida apenas por suas 

inadequações. A reativação da Casa de Cultura Silvio Romero representa um avanço em 

relação ao estado anterior de abandono, pois permitiu a permanência da edificação na 

paisagem urbana, a recomposição de sua presença simbólica e a continuidade de sua 

participação na história da cidade. Nesse sentido, o caso analisado demonstra que a 

recuperação de edifícios históricos deve ser considerado um caminho importante para a 

preservação do ambiente construído, sobretudo quando possibilita interromper processos de 

degradação, evitar perdas materiais e reinserir o bem na dinâmica urbana contemporânea. 

Entretanto, a análise também evidencia que esse caminho precisa ser conduzido com 

maior rigor técnico, conceitual e programático. Não se deve tratar a intervenção em 

patrimônio edificado apenas como recomposição física ou atualização funcional. As soluções 

adotadas precisam preservar a legibilidade histórica, respeitar a materialidade do bem, 

compatibilizar novos elementos com a preexistência e manter coerência entre o uso previsto, 

o projeto executado e a função efetivamente implantada. 

Assim, a Casa de Cultura Silvio Romero evidencia que a preservação do ambiente 

construído como prática sustentável não se encerra na restauração da edificação ou em sua 

reinserção em uso. A sustentabilidade, nesse contexto, depende da permanência qualificada 

do bem, isto é, da articulação entre conservação material, preservação dos valores 

patrimoniais, adequação funcional, manutenção contínua e apropriação social. Desse modo, a 

pesquisa contribui ao demonstrar que futuras intervenções em bens históricos devem 

considerar não apenas a recuperação do edifício, mas também a qualidade das decisões 
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projetuais, a efetividade de sua execução e a coerência do uso como condições fundamentais 

para assegurar sua conservação ao longo do tempo. 

Além das contribuições relacionadas à compreensão da preservação do ambiente 

construído como prática sustentável, a pesquisa apresenta uma contribuição de caráter 

metodológico ao sistematizar um percurso de análise que articula os referenciais teóricos, os 

estudos de caso, a documentação do projeto, a observação da edificação e a comparação entre 

as soluções projetadas e aquelas efetivamente executadas. A partir desse percurso, a 

preservação dos valores patrimoniais, a legibilidade histórica e a adaptação ao uso foram 

adotadas como critérios para a avaliação da intervenção, permitindo identificar não apenas 

seus avanços, mas também as tensões e fragilidades decorrentes das decisões projetuais e de 

sua execução. 

Esse percurso pode constituir um referencial para pesquisas futuras dedicadas à análise 

de intervenções em edificações históricas, especialmente aquelas que busquem compreender a 

relação entre preservação, transformação e permanência do bem. Nesse sentido, a pesquisa 

não se restringe à análise da Casa de Cultura Silvio Romero, mas oferece possibilidades de 

aplicação em outros estudos de caso, nos quais os critérios e procedimentos aqui empregados 

possam ser retomados, adaptados e ampliados conforme as características de cada edificação e 

de cada intervenção. 
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